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“de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 23 DES 
Linho 
; ol 


O linho (linum) foi tirado pelo célebre De 
Candole da familia em que o encorporou Li- 
neu. 

A honra era seguramente bem merecida 
por quem tinha no mundo botanico nada me- 
nos do que 48 parentes, uns de valia pela ra- 
ridade das prendas e outros pela generalidade 
do uso. 

Bluteau deixou-nos assim retratado o fun- 
dador dafamilia dos linhos : 

« Planta que tem folhas triangulares e cuja 
casca tem muitos fios com que se faz panno de 
linho. O linho, depois de semeado e crescido, 
se arranca ese ripa, e, deitado ao sol, abre a 
baganha e sahe a linhaça. Ata-se o linho em 
mólhos ou feixes e sc enterra na areia do rio, 
donde a seu tempo se tira, e, seccado ao sol, 
se maça, e maçado se “grama, ce gramado se 
tasquinha, e tasquinhado se asseda para o 
apartar da estopa; fia-se depois e do fiado se 
faz panno. » 

Do canamo ou canhamo, em que hoje se 
fundam tantas esperanças para imitar o algo- 
dão, tambem fallou a variada erudição do pa- 
dre Bluteau, sem se esquecer de nos citar Bar- 
ros nas suas «Decadas», quando disse: «de- 
pois o cortam, maçam e fiam á maneira do li- 
nho canamo». 

Com os fios do canhamo, noticiava o author 
do «Vocabulario» que se faziam pannos gros- 
sos e cordas fortes. 

Das 48 especies de linho,que se teem estu- 
dado, é a do linho commum (linum usitatissi- 
mum,) a que se cultiva na Europa em propor- 
ções de offerecer à industria das fiações uma 
importante materia primeira para a sua labo- 
ração. 

O phormiwn tenax tambem é especie que 
merece muita consideração, apesar de que ain- 
da ha pouco se discutia se era possivel aclima- 
tal-o em boas condições fóra da Nova Hollan- 
da, d'onde é oriundo. é: 
O author de uma noticia ácerca do phor- 
mium tenaz, publicada pela antiga Academia 
Real das Sciencias, diz que esta especie se cli- 
matisou em Portugal primeiramente em estufa 
no jardim botanico da Ajuda e depois fóra 
d'ella na terra e ao tempo, não só m'aquelle 
jardim, mas em varios pontos de Lisboa, onde 
prosperou varios annos, seccando de verão 
por não ser regado, mas rebentando todos os 
invernos. j - 
Possuimos, escripto pelo proprio punho do 
sabio Vandelli, o manuscripto do Hortus Oli- 
siponensis Exhibens Planta À 


Exoticas 


“s generibus ts , 
Acerca do linho encontramos a paga 
136: , A 
Linum strictum é 
»  usitatissimum. 


A esta ultima não faltavam titulos para ser 
encorporada na «Flora Lusitana», como diz 
Vandelli. 

Jáo nosso primeiro rei achou o linhó em 
cultura na patria, que nos traçou com a espa- 
da invencivel e gloriosa. 

No foral que deu aos moradores de Espi- 
nho, lugar da provincia de Traz-os-montes, foi 
imposto o fôro de tres quarteiras de pão ao que 
layrasse com um só boi e ao que lavrasse com 
dous seis quarteiras. 

Et annum manipulum de lino facto de tres 
atados de ipso lino. Facta carta die XI. VII 
idus kal. Julii EMCLXXNII. 

- Duarte Nunes de Leão, na « Descripção do 
reino de Portugal», fallando no Cap, XXXI 
«das hervas sylvestres & domesticas», diz : 

« Além das hervas medicinaes e outras que 
se criam para delicia, ha outras necessarias á 
vida, como é o linho, do qual n'este reino e no 
do Algarve, na Beira, e entre Douro e Minho, 
ha tanta cópia, e tão fino, que as mulheres das 
ditas partes, principalmente de Coimbra e suas 
aldeias, de Tentugal, de Ctoes, de Arganil, de 
Lafões, de Arouca, de Braga e Guimarães, fa- 
zem tantas teias de panno e linhas, que abas- 
tecem estes reinos, e grande parte d'elle sahe 
para as de Castella e Leio, e para as Indias de 
Hespanha. 

Foram importantes as nossas feitorias do 
linho propriamente dito ede canhamo. 


=, 


Não será fóra de proposito citar a legisla- 
ção que lhe diz respeito. 

No real archivo da Torre do Tombo exis- 
tem: 

Regimento dado a Vicente Pires sobre a 
compra do linho em Monte-mór-o-velho — 22 
de setembro de 1526. 

Regimento dado a Vicente Alvares sobre 
a compra do linho canhamo de Monte-mór até 
Coimbra — 23 de setembro de 1526. 

Regimento que Rodrigo Alvares levou pa- 
ra se governar em Coimbra na compra do li- 
nho — 30 de setembro de 1526. 

Correm impressos : 

Regimento da feitoria dos Jinhos canha- 
mos da villa de Santarem — 2 de dezembro de 
1653. 

Regimento da feitoria dos linhos canha- 
mos da villa de Moncorvo — 4 de julho de 
1656. 

Regimento da feitoria do linho canhamo 
de Coimbra — 15 de março de 1659. 

O Cap. XII d'este regimento foi esclare- 
cido pelo decreto de 11 de julho de 1661. 

Em 25 de fevereiro de 1777 foram extin- 
ctas, por alvará dessa data, as feitorias do li- 
nho canhamo e os seus regulamentos e offi- 
ciaes, etc. 

A cultura do linho e do canhamo foi pro 
movida nas comarcas de Traz-os-montes, Por- 
to, Aveiro e Coimbra pelo alvará de 10 de ju- 
nho de 1799. - 

Houve nas feitorias muitos abusos e vexa- 
ções e a protecção de 1799 tinha os defeitos da 
epocha. 

Como as outras nações não nos tomavam a 
dianteira pelos aperfeiçoamentos, que depois 
adoptaram , mantivemo-nos em boa posição 
commercial ácerca do linho até certa epo-| 
cha. 

Sem anteciparmos o que havemos de refe- 
rir, com o devido desenvolvimento, ácerca da 
exportação do linho de Portugal em periodos 
mais recentes, e já em obra, consignaremos 
n'este lugar que tal exportação, sem incluir a 
que foi para os dominios portuguezes, prefez, 
sómente desde 1820 até 1829, o valor de réis 
3.540:1228400. 

Por alguns seculos foi bem verdadeiro em 
Portugal adagio : « Ao bebedor não lhe falta 
vinho nem á fiandeira linho. » 

Se a molestia da vinha acabou com parte 
do-adagio, a nossa indolencia acabou com o 
resto. A 

Descuidamo-nos da cultura do linho, e, in- 
felizmente, é uma calamidade curopêa, que 
tambem nos fere, e que nos adverte para vol- 
tarmos a uma cultura que desde o berço da 
monarchia nos foi propicia. 


Explieado o modo tod circunstancial e pro- 
visorio como o conselho se houve na avaliação da ca- 
pacidade seientifica para o provimento dos primeiros 
lugares de veterinarios de districto, pede o conselho 
licença ngora- para indicar e propôr o processo que 
lhe parece mais: conveniente para em futuro regu- 
lar este negocio, e que deve ser o processo defi- 
nitivo. 

Duas ordens de disciplina constituem o actual 
curso do vetirinnrio lavrador, umas essenciaes, pu- 
ramente veterinarias, outras nccessorias, physico- 
naturnes c agricolas. Sendo todas importantes para 
o curso, não teem todavia igual importancia com 
respeito no destino profissional para que clle ha- 
bilita, mais para exercer a prática da medicina ve- 
terinaria e economia pecunria, do que para exer- 
cer simples e especialmente n prática agricola Por 
isso convém c é justo dar mais consideração, ou 
ser mais rigoroso na base da avaliação das habi- 
litações veterinarias do que nas agricolas. 

Admittido este principio, devem então organi- 
sar-se duas tabellas, uma para ns disciplinas es- 
sencines on veterinarias, outra para as accessorias 
ou agricolas, e assentar a base que habilite para 
concurso ao lugar de veterinario de districto em 
notas de mais subida qualificação na'tabella ve- 
terinaria que na tabella agricola. 

Para as disciplinas veterinarias o conselho 
adoptou a antiga tabella, modificando-a apenas cm 
ncrescentar-lhe mais uma casa de valores negati- 
vos na classe das reprovuções, estabelecendo n'esta 
classe qualificações symetricamente ordenadas, mas 
de valores oppostos à dns aprovações Assim como 
ha nas aprovações as qualificações de optimo, bom 
e suficiente, com valores positivos, assim deve ha- 
ver nas reprovações as qualificações de pessimo , 
mau e insufficiente, com valores negativos, respecti- 
vamente opostos. 

A tabella assim modificada, e que o conselho 
adoptou, é a seguinte: 


cm e mm 


DESIGNAÇÃO DAS QUALIFICAÇÕES 
» SEUS VALORES 


* quanr QUALIF. 
De DE 
DISCIPLINAS VAL.SPOSITIVOS VAL.NEGATIVOS 
ã 
oba É 48 
£a E 
ER 
Essa zgê 
sd gs as 
o à [4 Ê 
Anatomia .. 50 25 100 50 25 
Physiologia . 30 15 60 30 15 
Est 
mesticos .. 30 15 60 30 15 
Materia medica e phar- 
maceutica . 50 25 
% 40 20 
Pathologia geral BO 30 15 
Pathologia espe: 100 50 25 
50 25 
15 8 
Siderotechnia theor 30 15 8 
Zootechnia ........... 100 50 25 


820 410 205 820 410 205 


Para as disciplinas aecessorias, comprehendendo 
us principios de mathematica e das seiencias physico- 
naluraes, e asciencia agricola e o desenho, o conse- 
lho propõe a seguinte tabella : 


DESIGNAÇÃO DAS QUALIFICAÇÕES 


QuaLir.s 
DE 


DISQUPLINAS VAL.CPOSITIVOS VAL.NEGATIVO, 


e 
g Blog ctg 
Sp Sos 
& dé gzE 
= x a 
á á 
Principios de mathema- 
eae ACE , 3518 70 3 18 


Introducção 4 “histor 

natural... .. 5 
Agricultura geral. 
Culturas especines ..... 
Meteorologia e chimica 


ia 


agricola . 80 40 20 80 40 20 
Artes agricola: 80 40 20 80 40 20 
Economin agricola. . . 100 50 25 100 50 25 
Desenho 50 25 100 50 25 


Para que se possa satisfazer nos dizeres d'estas 
tabellas, no que respeita ás qualificações de valo- 
res negativos, importa alterar as disposições regu- 
lamentares que regem actualmente o processo dos 
exames no Instituto, as quaes estabolecem só quali- 
ficações para a approvação. 

O conselho desejaria quo assim como ha em 
tada exame wna primeira votação do jury para 
approvar ou reprovar, é depois uma segunda vota- 
ção, no censo de approvação, para qualificar esta de 
optima, boa ou sulliciente, houvesse tambem analo- 
ga votação para o caso de reprovação, a fim de 
qualifienr o acto que a produziu de pessimo, mau, 
insufliciente; isto pelo menos para os exames dos 
alumnos veterinarios, aos quaes se hão-de appli- 
car as ditas tabellas; não se perdendo nada, antes 
convem anuito em generalisar esta disposição aos 
ntis alumnos do Instituto matriculados nos cursos 

 oudo agronomo, visto a fuculdnde que 


tes pia em os exames d'estas disciplinas qua- 
lificados pela fórma que indica o conselho, ha-de o 
mesmo conselho ver-se em dificuldades e grandes 
embaraços, para decidir com justiça do grau de'sua 
enpacidade scientifica, se porventura apparecerem 
a concurso para os lugares de veterinarios de dis- 
tricto. 

Além dos valores numericos attribuidos nos 
exames finaes das diferentes disciplinas, entende o 
conselho que havendo no fim do curso um acto 
grande, que é qualificado por 00, BB e 88, devem 
estas qualificações reduzir-se tambem a valores nu- 
mericos e serem atendidos na avaliação das habili- 
tações para veterinario de districto. 

Propõe a este respeito que á letra O so confi- 
ra o valor de 100, á letra Bo de 50, e úletra S 
o de 25, e que sommados todos os valores das letras 
obtidas na votação do acto grande, e dividindo de- 
pois esta soma pélo numero d'ellas, o quociente 
achado representa o valor numerico qualificativo 
do dito acto. 

O conselho entende que devo conseryar-so a 
disposição que determina que um premio obtido em 
qualquer disciplina eleva no duplo do valor da nota 
optima desta mesma disciplina. Mas havendo, além 
dos premios principaes, accessits, estes justo é que 
sejam tambem atendidos, e o conselho opina que 
um accessit obtido em qualquer disciplina eleva no 
triplo o valor da nota bon da mesma disciplin: 

Determinados portanto os valores positivos e 
negativos das diferentes qualificações na mesma 
disciplina, e para todas as disciplinas que coinpoem 
o curso de veterinario lavrador, e assim tambem 
os valores do acto grande, dus premios e accessits, 
entra agora o conselho na indicação da base e pro- 
cesso que lhe pnrece deve aduptar-se para o apu- 
ramento da habilitação que confere o direito de 
concorrer aos lugares de veterinario de districto. 
E' a seguinte: 

Deve considerar-se habilitação nos veterinarios 
lavradores para veterinario de districto aquella em 
que, sommados todos os valores positivos obtidos 
nos exames finnes das disciplinas veterinarias , os 
dos premios, accessits e metade dos valores do acto 


ce e a meme 


CARTA ÁCERCA DE MODAS 


Isabel de Grosbois aos redactores 
do Commercio do Porto 


AIX EN SAVOIE 16 DE SETEMBRO DE 1862 


Meus presadissimos collegas. Talvez es- 


modas vou gostando du elegancia e dos di- 
vertimentos como qualquer outra pariziense, 
tanto andei á roda com a cabeça de meu ir- 
mio, que o resolvi a ir commigo tranquilla e 
burguezmente até Vichy. Elle gostava de as-| 
sistir ás festas a que deu occasião a residen- 
cia do imperador alli e eu tambem. Não foi, 
pois, difficil convencel-o. Quando o vi fóra de 


perassem que eu lhes escrovesse de Pariz ? 
Pois enganavam-se bem ! Chronista de modas 
que na estação actual não datar as suas car- 
tas de quaesquer caldas da Europa, ficará 
mais desacreditada do que o bacharel Rattaz- 
zi depois que deu cabo de Garibaldi! Per— 
doem-me esta comparação politica, mas o cé- 
lebre dictador é de Nice, e em Aix não se 
falla agora senão d'elle. E" Garibaldi de ma- 
nhã, ao meio dia, á tarde, à noute, cosido, 
guisado, frito, assado et à toutes les sauces. 
Nem culhes podia escrever de Pariz. An- 
da por lá agora uma nuvem de estrangeiros, 
muitos janotas do Auvergne, os porteiros das 
casas e poucas pessoas mais. Então moda é 
cousa que desappareceu inteiramente da pro- 
pria margem direita do Sena. Tinha que ver, 
se cu gastava o meu tempo a descrever os chai- 
les de capuz com que percorrem os Doulevarts 
centos de Miss, pulmipedes que todos os dias 
chegam aos bandos da nebulosa Inglaterra, ou 
o vestido de moirée com que passeia logo de 
manhã alguma ricaça de provincia, arrastan-| 
do na roçagante cauda a admiração dos cir- 
cumstantes e o cisco das ruas, ou finalmente 
a grossa cadeia de relogio e os botões de es- 
meraldas com que vai 4 missa 4 Magdalena 
todos os domingos algum parvalheira de Vera 
Cruz ou de Valladolid. De verão a moda em 
Pariz é isso, : 
Eu, que força de escrover a respeito de 


casa;-logo fiz tenção de não parar em Vichy, 
e graças á minha diplomacia —diplomacia de 
mulher, que é a mais subtil — fomos a Ems, 
a Spa, a Wiesbaden, a Hombourg, a Baden- 
Baden, e finalmente a Aix en Savoie, d'on- 
de lhes estou escrevendo. 

Em Ems vi pela primeira vez Meyerbeer. 
Feio bicho! Custa a crêr que uma parizien- 
se fosse conhecer o célebre maestro author 
do «Propheta» e da futura «Africana» a uma 
aldeola do ducado de Nassau! Pois é verda- 
de. Pariz é uma grande cana: onde tudo 
e todos se confundem de maneira que não os 
encontra a gente senão por acaso. Alli o vi, 
pois, na fonte das creanças (Die Bubenquêl- 
le) — de certo por curiosidade — e confesso 
que ainda não tinha avistado homem tão feio. 
Por mais que se repare m'aquella cara, onde 
as bexigas andaram livremente a fazer das 
suas, ninguem adivinha o talento do célebre 
compositor israelita. 

E' insensato, mas commum, o espanto de 
que os homens de genio sejam feios. A gen- 
te -admira-se de que tão desastrado e gros- 
seiro subscripto contenha obra de superior en- 
genho, como se todos pudéssem ter tado, bel- 
leza intellectual, moral e physica. Quem acos- 
tumou as mulheres a esta mania foi lord By- 
ron, que, apesar de manco, era um galante 
moço. Agora querem que todos os poetas o 


artistas sejam Byrons | Não póde ser, 


Tambem lá andava por Ems a princeza 
Galitzin, filha de um principe Troabetskoi, 
os condes Oslrowski, o conde de Louvencour 
e varios outros figurões. A princeza Galitzin 
é uma velha russa, que vive por esse mun- 
do, c ás vezes dá o seu passeio até Pari: 
Escuso descrever-lh'a. A princeza russa es- 
tá descripta em trinta mil romances e livros 
de memorias. Nunca houve senão uma. As 
outras são cópias photographicas, ás quaes 
Deus concedeu movimento e vida. Desde que 
morreu a de Lieven, tão célebre no reinado 
do snr. Gtuizot, baixaram muito nas bolsas 
europêas as princezas russas, 

* De Vichy não lhes conto nada, porque 
são historias velhas. Em Spa*havia grande 
quantidade de burguezas ricas de Pariz, al- 
gumas senhoras de Bruxellas, dous ou tres 
fidalgos legitimistas francezes, e quatro velhos 
condes allemães com filhos e sobrinhos mui- 
to amigos de polkar, de walsar e de mazur- 
kar. Tres ou quatro meninas extravagantes 
disputavam á juventude allemã parte da he- 
rança dos paes e dos tios. E” o costume das 
caldas. 

Em Wiesbaden dominava o elemento al- 
lemão, lardeado de princezas velhas e de ca- 
valheiros flamengos, e levemente apimenta- 
do com alguns elegantes francezes. 

Em Hombourg ninguem tractava senão 
de jogar. Aos domingos vinham de Francfort 
judeus convertidos e judeus judaizantes, aquel- 
les já barões, consules de potencias christãs 
e pessoas de porte, estes mais humildes, igual- 
mente velhacos e todos bastante ricos. Ha- 
via dous casaes de noivos, um inglez , outro 
allemão. Jogavam todos os dias um contra 
o outro. Dizia o inglez que cra para mostrar 
aq allemão que o seu consorcio seria q mais 


grande, e subtrahindo d'esta soma a soma dos 
valores negativos (se os houver), resultar um nu- 
mero igual on superior no numero que representa 
a soma de todos os valores das notas bons da 
tabela veterinaria, e feita semelhante operação para 
as disciplinas agricolas resultar um numero que 
seja igual ou superior ag numero que representá 
a somma de tudos os valores das notas suflicien- 
tes da tabella das disciplinas agricolas. 

Assim é preciso que o curso de veterinario 
lavrador seja pelo menos bom em veterinaria e 
pelo menos suficiente em agricultura, para que o 
habilite a concorrer aos lugares de veterinario de 
districto. E" preciso, reportando-nos ús tabellas pro- 
postas, que o veterinario obtenha pelo menos 410 
valores no curso veterinario, e 178 no curso agri 
cola. 

“Tacs são as modificações que o conselho fiz 
ú sua primitiva proposta, as quaes submette, co- 
mo nova proposta, á consideração do governo, para 
serem npprovadas, se assim o entender na sua alta 
sabedoria das conveniencias publiens. 

Quanto ao quarto assumpto, era clle uma ques- 
tão bem grave e de ponderação, para o conselho 
emittir de prompto a sua opinião, e por isso en- 
carregou dous de seus membros, os sms. Teixeira 
e Lima, Te estudar esta questão, a fim de sobre 
esse estudo se formular então a resposta à con- 
sulta. Porque sobrevieram outros afiazeres do ser- 
viço publico que lhes tomavam a tempo, e sobre- 
tudo porque os ditos membros espertvam a oppor- 
tunidade de tentar algumas experiencias no hos- 
pital veterinario dirigidas a verificar se havia ou 
não contagião do mormo dos cadaveres a outros 
animaes vivos e sãos, para d'aqui concluir, sem ser 
por inducção forçada, a possibilidade, ou não, d'es- 
sa contngião ao homem; e não se tendo deparado 
até agora essa opportunidade, foi só por este fa- 
cto procrastinando a resposta á consulta. Todavia 
para não protrahir mais este negocio, o conselho, 
sob proposta dos citados membros, é sobre ns ba- 
ses que elles apresentaram, e considerações que 
produziram a tal respeito, assentou que se désse 
neste relatorio a seguinte resposta, considerada co- 
mo provisoria, até que se offereçam cireumstancias 
de poder mais conscientemente solver a questão 
proposta. 

Assim, quanto à princira parte da consulta, 
responde : 
1º E! hoje principio universalmente admitti- 
do, e assentado em medicina geral, a contagião do 
mormo dus solipedes vivos ao homem, 
2º Mas é para nlguns medicos, eParent-Du- 
clatel é o principal d'eiles, duvidosa ainda a con- 
tagião do mormo dos eadaveres dos solipedes mor- 
mosos no homem, assim como à de outras doenças 
virulentas, ns enrbunculosas, por exemplo, fandan- 
do essa duvida no facto de se não haver notado 
«caso algum de mormo nas pessoas que esfolam , 
decepam e esquartejam os animaes aflectados d'es- 
ta doença nos estabelecimentos francezes de equar- 
rissage, onde contorrem, só n'um de Pariz, sobre 
11:000 envallos em media annual dous terços d'el- 
les mormosos. 

3.º 'Podavia é para outros, pelo contrário, bem 
demonstrada a possibilidade desta contugião, des- 
de que as experiencias feitas na eschola veterina- 
ria de Alfort, pelo snr. Rainault, constando da 
inoculação da materia dos abeessos metastaticos do 
pulmão, baço, figado, pleura , 'tecido muscular, e 
da propria substancia muscular de qualquer pon- 
to dos endaveres mormosos, em animães 
sãos , deram sempre em resultado a mani 
do mormo ; e sobretudo desde que se teem obser- 
vado na mesma eschola casos de mormo na fór- 


cavallos do cemiterio dos animacs em Belem. 
A" segunda parte da consulta respondeu o con- 
selho : 


1.º Que st houvesse entre nós estabelecimen- 
tos analogos nos que os francezes chamam de equar- 
rissage, em que os'animnes para ahi enviados mo 
tos, ou ahi abatidos, são esfolados e esquartej: 
dos, e seus restos mortaes convertidos immediata- 
mente em productos industrines inoffensivos é sau- 
de publiea, havendo os maiores cuidados é enutel- 
las nas manifestações dos despojos dos eadavar 
de animnes mortos por doenças contagiosas, estarin 
tudo remedindo da parte do conselho de saude pu- 
blica, ordenando que os animaes mormosos fossem 
enviados a este estabelecimento, exercendo aqui por 
seus delegados a fiscalisação que lhes compete como 
intendente da saude publica. 
2º Mas não havendo aquelles estabelecimen- 
tos, sendo antes a prática seguida envinr os animues 
mortos, ou para abater, a um cemiterio especial 
onde são todos indistinctamemte, quer tenham ou 
não molestia contagiosa, esfolados, e depois enter- 
rados, desempenhando de ordinnrio o esfolador seu 
mister sem cuidado c .cautella alguma, despreveni- 
do do risco que póde correr à sua saude e a vida até, 
manipulando endaveres virulentos, e, quando mes- 
mo prevenidos, insistindo, apesar d'isso, na esfo- 
lagem dos ditos cadaveres, levados do triste engodo 
de interesse que tiram do despojo da pelle; lem- 
bra o conselho especial de veterinarin, que o con- 
HNSTSS feauida Publica "o Riênasss "que Cod ES ARE 
maes mortos de affeeções mormosas e carbunculo- 
sas fossam enterrados sem serem esfolados ; e para 


eee eee metem 


seguir com segurança este fim. tirando todo o de- 
sejo no coveiro de tentar a esfolagem do endaver, 
lembra mais, que antes de lhe ser entreguco ca- 
daver, se lhe inutilisasse à este a pelle, queiman- 
do-a em varios pontos com algun acido caustico. 
E como importa então para estes fins todos distin- 
guir nos nnimaes concorrentes no cemiterioosque vão 
ou não eivados de principios virnlentos, conviria 
não receber no dito cemiterio cadaver ou animal 
vivo para nbater, pertencente ás grandes especies 
domesticas, sem vir munido o apresentanto de um 
bilhete de enterramento, em que o facultativo vete- 
rinario declarasse a molestia que sofirêra ou sofíria 
o animal, se era ou não contagiosa, para assim te- 
m a devida applicação as medidas de policia sa- 
nitaria supra expostas. 

Sala das sessões do conselho especial de vete 
rinaria, em 5 de fevereiro de 1862. O vice-presiden- 
te do conselho, Silvestre Bemardo Lima. 

(Seguem-se os mappas a que se refere o rilato- 
rio, os quaes sendo muitos e tendo sido extractados 
no texto na parte principal, julgamos desnecessario 
transcrever) 


Machinas ma exposição de 
Londres 

No «Diario» de quinta-feira, que hoje re- 
cebemos, veem publicados os dous seguintes 
officios do'snr. João Palha de Faria Lacerda 
ao snr. director geral do commercio e indus- 
tria no ministerio das obras publicas ácerea de 
duas importantes machinas que se acham na 
exposição de Londres : 


Til.mº e exe.mº snr. — Não é minha inten- 
ção dar noticia da importantissima secção da 
exposição internacional relativa a machinas. 
Seria para isso necessario um trabalho atur 
do de muitos mezes e conhecimentos techni- 
cos, que eu não possuo. Este estudo, como v. 
exe.“ sabe, está confiado a um dos vogaes da 
commissão de estudos osnr. José da Ponte e 
Horta, que foi membro do jury respectivo. 

Não posso comtudo deixar de communicar 
av. exc:*, desde já, que na exposição dos Es- 
tados-Unidos da America se encontra uma ma- 
china, ou, para melhor dizer, duas machinas, 
que são complemento uma da outra, que muito 
conviria que fossem vistas pelas casas commer- 
ciaes que em Portugal'sc occupam da prepara- 
ção da cortiça para a exportação. Ainda não 
ha muitos annos que a cortiça era para nós um 
producto de valor desconhecido. Hoje é um 
importante ramo de producção da provincia 
do Alemtejo, ao qual convem dar grande at- 
tenção, procurando, por todos os modos, alar- 
gar a exportação e os usos a que este genero 
póde ser destinado, porque já estamos lutan- 
ido, e em poucos annos lutaremos com toda a 
força com a concorrencia da producção da Al- 
geria, cujos valiosos specimens se vêem na ex- 
posição particular d'aquella colonia franceza. 
Às machinas que tive occasião de obser- 
var são destinadas, uma a cortar a cortiça 


diferentes dimensões, da cortiça, já em meio 
preparo, pela primeira machina. Estas mi 
chinas são conhecidas pela seguinte denomi- 
nação — Conroy's Americam cork cutling ma- 
chines. y 

Affirma o expositor que, n'um dia de dez 
horas de trabalho, um homem c dous rapa- 
zes podem fazer 150 grosas de rolhas ou 
21:700 rolhas. O seu custo é de libras 100; 
e podem servir igualmente para cortar ma- 
deira e fazer rolhas d'ella. 

Quando começamos a descortiçar .os nos- 
sos montados, exportavamos a cortiça em bru- 
to e reccbiamos por importação as rolhas fei- 
tas em Inglaterra ! 

- Hoje, felizmente, já as casas que se oc- 
cupam d'este commercio fabricam rolhas de 
excellente qualidade, e por isso eu considero 
muito conveniente que tenham conhecimento 
d'esta machina para a fazer examinar e para 
adquirirem, se julgarem que ella lhes con- 
vém, como me parece. Na boa exploração e 
preparação dos productos do nosso solo está 
o nosso melhor futuro. 

A aceitação que tem tido a nossa ex— 
posição agricola bem claramente o indica, 
mas é necessario seguir passo a passo to- 
dos os melhoramentos, porque a inercia, na 
sociedade actual, traz uma morte rapida. 
Aproveito tambem esta occasião para 
chamar a attenção dos productores do al- 
godão das nossas colonias para uma outra 
machina muito simples e de diminuto pre- 
ço, que se acha na exposição das machinas 
inglezas. 


Pelo 


desenho junto verá v. exe." qual 


éa organisação d'esté precioso instrumento, 
que serve para separar do algodão a se- 
mente. 

Ássim consegue-se que o peso da se- 
mente, que é de uma immensa percenta- 
gem, não carregue no preço do frete. Se- 
parando-se do algodão em rama com toda 
a facilidade, púde a semente servir para no- 
vas sementeiras no paiz productor, ou ser 
vendida em separado para se extrahir o 
oleo «que contém. Na companhia do snr. 
commissario regio visconde de Villa Maior 
vi funccionar esta machina, limpando duas 
amostras do nosso algodão de Angola e Cabo 
Verde, e posso affirmar que o seu traba- 
lho é perfeito. 

Via trabalhar movida por vapor, mas 
póde ser movida por outro qualquer agente, 
e sendo necessario púde arranjar-se para ser 
servida pelo braço de homem. O seu custo 
é de 20 libras esterlinas, e movida a vapor 
limpa em dez horas 125 kilogrammas de al. 
godão bem secco. 

Se v. exc.* julgar que estas informações 
teem algum valor, rogo-lhe queira apresen- 
talas a s. exe.* o ministro; e talvez fosso 
conveniente dar conhecimento ao snr. mi- 
nistro da marinha e ultramar da ultima par- 
te d'eSte meu officio. 

Deus guarde a v. exc.º Londres, 24 de 
junho de 1862. l.mo e ex.mº snr. director 
geral do commercio c industria. = João Pa- 
lha-de Faria Lacerda. 
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IIl.mº e exc."º snr. — Tenho a honra de 
accusar a recepção do officio de v. exe. com 
data de 26 de julho passado, no qual se me 
ordena, em nome de s. exe.“ o ministro das 
obras publicas, commercio e industria, que, 
com a maior breyidade, informe ácerea do 
preço da machina que tem por fim separar 
o algodão de sua semente, sendo orgânisada 
por modo que possa ser movida pelo braço 
do homem ou por cavallos. 

Só no dia 6 do corrente me chegou é mão 
este officio, e cumprindo o meu dever pro- 
curei logo colher as necessarias informações 
para poder responder a v. exe.* 

Esta machina, a que se refere o meu oflicio 
de 24 de junho, foi exposta por Platt Brothers 
& C.2 no annexo oceidental do palacio da ex- 
posição internacional. Esta casa fabrica todas 
as machinas necessarias para o tratâmento do 
algodão e lã. Pelos motivos, que resumida- 
mente aponteino meu citado officio, pareceu- 
me conveniente fazer particular menção da 
hina que separa com toda a facilidade a so- 
mente ou caroço do algodão, e queeu vi, na 
companhia do snr. commissário regio viscon- 
de de Villa Maior, funeçionar perfeitamente, 


genhos, y 
O seu custo, como disse a v. exc.*, é de 
libras 20, mas é evidente que nºeste preço se 
não calcula o motor. Para quem quizer or- 
ganisar um estabelecimento em grande esca- 
la, o vapor será o melhor motor, e hgje me 
mostrou o fabricante o desenho de uma offi- 
cina para quinze machinas movidaspor uma 
locomobil que custará umas 300 libras e que 
tem a força de dez cavallos. 

E” facil mandar fazer um engenho pro- 
prio para trabalhar com cavallos ou bois, 
mas este expediente não me parece muito 
conveniente, por isso que o fabricanto me 
declarou que não valia a pena fazer um en- 
genho para menos de seis cavallos, e que 


desse acção a oito ou dez machinas, sendo 
oséu custo de libras 120. Aqui, como os 
cavallos têem grande força, calculam que 
um engenho para seis cavallos só poderia ser 
movido por doze bois. A esta despeza é ne- 
cessario juntar 5 a 10 por cento para o em- 


pacotamento eo preço do transporte. Um en- 


genho para ser movido pelo braço humano cus- 


tará 131/a libras e póde servir para dar movi- 
mento a duas machinas. Trabalhando uma 


só machina póde ser movida por dous homens 


e por tres a quatro sendo duas machinas. 
Tambem a este preço se deve juntar a per- 
centagem para 0 empacotamento e o frete. 

Eu vejo a questão pelo modo seguinte: 

Uma fabrica, onde se fie e teça algodão, 
e onde se lhe dê todo o preparo necessario, e 
que o recebe sujo com o caroço, deve ter ma- 
ehina de vapor fixa ou locomobil que ponha em 
movimento todos os seus engenhos. Esta é a 


DE 


afortunado dos dous. N'esta contenda o ter- 
ceiro triumphante havia de ser o banqueiro. 
Em Baden-Baden estava Pariz em peso. 
Aborreci-me logo. Não via senão gente co- 
nhecida. Era como se andasse nos Campos 
Elysios. Meu irmão todos os dias me fallava 
de Aix en Savoie. Eu cuidava que alguma 
senhora de Pariz me tinha enfeitiçado o ra- 
paz e partido para alli. Cedi e viemos logo. 
Pois illudia-me. O que elle queria, era aproxi- 
mar-se da Italia, entregar-me a uma tia nossa 
que é fregueza annual d'estes banhos, e ir reu- 
nir-se com Garibaldi! Vinha achacado de 
paixões politicas ! Pobre qnoço ! 

Aqui, como já lhes disse, não sc falla se- 
não de Garibaldi. Devo acrescentar que a 
leõa da terra é a princeza de Solms e que 
faz tamanho arruido como os feitos do -sol- 
dado de Varest. E filha da princeza Letitzia 
Bonaparte e neta do principe Luciano, iruão 
de Napoleão I. O seu nome paterno é Wise, 
familia da America Ingleza. A princeza de 
Solms tem uma irmã mais nova que casou ha 
pouco tempo com o general Turr. 

E litterata e janota, apesar de já ter pas- 
sado os trinta ha alguns annos. Quem lhe 
corrige as provas dos -seus escriptos não é o 
principe Solms, a quem ella deu a demissão 
de esposo; O seu mentor litterario é Ponsard, 
o academico francez author do drama «A Hon- 
ra eo dinheiro». Como a princeza escreve mui- 
to, 0 amavel critico acompanhou-n e está com 
ella aqui. ' 

No dia 14 e 15 do mez passado deua snr.* 
de Solms grande festa ao povo da terra. Man- 
dou abrir á porta da sua casa pela manhã 
uma fonte de vinho, onde cada qual se foi 
embriagar á vontade. Depois ergueu-se um 
masto, a quo chamam de cocagne, na extre- 


midade superior do qual havla uma bolsa com 
vinte francos, um excellente chouriço, uma 
blouse, uma garrafa de Champagne, varios 
lenços de seda e uma caixa de rapé. Seguiram- 
se jogos de diferentes especies com premios e 
danças ao som da orchestra de Chambery. 
Com isto se consumiu o dia. 

- A"poute desde as oito ás doze grande illu- 
minação na avenida Maria, assim chamada 
por causa do nome da princeza, passeata com 
tochas e fogo de artifício. Isto foi no dia 14. 
A festa do dia 15 pertenceu a outra espe- 
cie. A'salegrias ruidosas do povo seguiu-se o 
prazer suave e espiritual da alta sociedade. 
Houve theatro em casa da princeza. Principiou 
com o «Adeus de Maria Stuart», lindo tre- 
cho de musica, continuou com a comedia de 
Armand Barthet «L'FHeure du Berger», com 
o acto intitulado «Le cachemire vert» por 
Alexandre Dumas e com o vaudevillo «LI! Au- 
berge de La Madones, obra da dona da casa. 
Nos intervallos musica e poesia, bellos ver- 
sos da princeza. Concluiu a funcção com um 
estudo inedito imitado de Shakespeare que se 
chama «La Mort de Cléopatre». A snr.º de 
Salms representou de «Marianna» na peça 
«L'Heure du Berger» e recitou ella propria 
as suas poesias no tablado. Na sua casa da 
rua de Milão dá festas como a do dia 15 du- 
rante oinverno. Como a do 14 não, porque 
uma fonte de vinho em Pariz era capaz de em- 
pobrecer a familia Rothschild sem matar q sede 
aos apaixonados da victima do oidinm tuckeri 
Esta princeza de Solms é uma boa prin- 
ceza. Não digo que todos devam ser como ella, 
mas a terem suas leviandades mundanas, bem 
fôra quo as expiassem cultivando as letras, 
dando festas elegantes e contentando o povo. 


cezas e senhoras que não são tanto fazem 
de vez em quando, mas d'este modo não. 
Pois é pena porque aproveitaria a muita gen- 
te e a ellas proprias. Em quanto a princeza 
de Solms estava representando aqui no thea- 
trinho do «Chalet» suisso em que ella mora e 
que é propriedade sua, imprimia-se em Pariz 
um romance escripto por ella intitulado aLa 
reputation de une fomme». Assisti 4 fosta o 
não li o livro. Por isso lhes não dou noticia 
d'elle, mas sempre lhes quero dizer que Maria 
de Solms escreve folhetins no «Constitucionel» 
de Pariz. 
Ora, a respeito de modas não podia vir 
para melhor sitio. À princeza é uma janota 
endiabrada e com gosto como poucas. Veste 
simples e elegantemente, e porque dá fes- 
tas magnificas , acodem das costureiras de 
fama as mais preciosas invenções. 

Ha dias andava a princeza passeando na 
avenida com um vestido que desde logo estu- 
dei com intenção de o indicar ás elegantes do 
Porto. Era dealpaga ingleza. Escuso dizer- 
lhes que n'este outomno a alpaga é moda 
geral. O fundo era branco com quadrados 
pretos, á moda escosseza. Na saia por cima da 
bainha inferior uma especie de jogo de damas 
com quadrados de tafetá, uns pretos, outros 
brancos, tendo nos dous bordos um rufo de ta- 
fotá alternado de branco e preto em opposição 
com os quadrados, isto é, branco na borda do 
quadrado preto, e preto na borda do quadra- 
do branco. Produzia effeito original. O corpo 
tinha a fórma de jaqueta hespanhola guarne- 
cido de quadrados brancos e pretos pequeni- 
nos. A manga de largura mediana e guarne- 
cidana costura do mesmo modo até ao hom- 
bro, onde a fita com os quadrados formava 


Divertilo á suq custa é cousa que muitas prin- 


dragona, 


economia. Nos paizes da producção do algo- 
dão e que se contentam de o exportar em ra- 
ma para os centros de fabricação e principal- 
mente n'aquellesondea producção é ainda pou- 
co importante, o que me parece conveniente é 
experimentar os engenhos movidos pelo brago 
do homem. 

Bem vejo que à despeza grande não é o 
custo das machinas, porque, polo que deixo di- 
to, duas machinas custando cadauma 20libras, 
e uma manivella custando 13 e meia libras, não 
é esta despeza exagerada para uma produeção 
de alguma importancia. Esta despeza não é 
annual, e por certo seria facilmente compen— 
sada nos fretes do algodão em rama. Resta sa- 
ber sc esta compensação se dará, sendo neces— 
sario empregar constantemente n'este traba- 
lho dois a quatro homens. Não é possivel fazer 
calculos sem a experiencia, o creio que vale a 
pena fazel-a. 

A machina que eu mencionei é a do sys- 
tema Macorthy aperfeiçoado, e é preferivel a 
outra com o mesmo destino do systema Chur- 
ka, tambem exposta por Platt Brothers & C.º, 
apesar do seu custo ser de 10 libras. A pri-, 
meira póde limpar toda a qualidade de al- 
godião, e em uma semana de sessenta horas 
de trabalho dá promptas 1:500 libras, e a 
segunda apenas limpa, no mesmo espaço de 
tempo, 600 libras, e só funciona bem lim- 
pando algodão curto. 

O fabricante obriga-se a fornecer qual- 
quer encommenda que lhe seja feita, em Hull 
ou Liverpool. O seu adresse é o seguinte— 
Platt Brothers & C.º—Oldham. 

Junto a esta informação um catalogo de 
todas as machinas destinadas ao “preparo de 
algodão e lãs, expostas por esta casa de com- 
mercio. 

Se v. exc.º quizer dar-me algumas deter- 
minações sobre este assumpto ou sobre qual- 
quer outro, como no dia 15 do corrente mez, 
na conformidade do que já disse a v. exe.* 
no meu officio de 6 do corrente, tenciono 

- partir para Vichy para fazer uso das aguas, 
seria conveniente que ellas me sejam frans- 
mittidas pela nossa legação em Pariz. 

Deus guarde a v. exe." Londres, 9 de 
agosto de 1862. —Ill.me e exe.mº snr. con- 
selheiro director geral do commercio e indus- 
tria no ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria. — João Palha de Faria 
Lacerdu. 


PARTE OFRICIAL 


fynopse da parte official do DrABIO 
DE Lrsmoa n.º 209 de 25 de setembro 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria resolvendo requerimentos sobre recru- 
tamento maritimo. . 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 
INDUSTRIA 

Continuação dos mappas a que se refere o re- 
latorio do conselho especial de veterinaria. 

— Offcios que vão publicados em outro lugar 
d'este jorrial, sobre duas machinas, que apparece- 
ram nã exposição de Londres, sendo uma relativa 
a cortiça e outra a algodão. 


INTERIOR 


Lisboa 25 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os jornaes de Turin annunciam 'grandes 
ci aPpi 


oute me 
aça do palacio real 
feita. Um grande concerto, em frente do pa- 
Iacio, fará as delicias dos concorrentes. 
“Ha umaaturáda conversação telegraphica 
entreo paço da Ajuda e o paço de Turin. Para 
precaYer curiosidades, El-Rei tem para si uma 
cifra especial. Só Sua Magestade a futura Rai- 
nha e o snr. marquez de Loulé entendem a ci- 


fra. 
Já está em Lisboa quasi toda a tropa que 
vem assistir á chegada Ã Rainha. Hoje che- 
gou a cavalleria 8 e lanceiros n.º 1 de Estre- 
moz. 

Misturam-se os dias tristes com os dias ale- 
gres. No mesmo dia canta-se por um motivo 
echora-se logo por outro. O mundo é assim. 
No sabbado ha-de haver grande alegria por 
ser o dia do casamento de El-Rei, mas no mes- 
mo sabbado ha-de haver cousa bem triste. A 
associação Gremio Popular designou o referi— 

* do dia para inaugurar o retrato do finado Rei 
o Senhor D. Pedro V na sua sala principal. 
Na inauguração ha-de haver um discurso, no 
qual será pranteada mais uma vez a morte do 
virtuoso Monarcha. 

Se nos dão licença, diremos que não hou- 
ve felicidade na escolha do dia para tal sole- 
mnidade no Gremio Popular. 

E' de muito interesse para o commercio 
o conhecimento de um officio que o snr. João 
Palha dirigiu do Londres ao snr, director 
geral da repartição do commercio e indus- 
tria no ministerio das obras publicas. O offi- 
cio dá conta circumstanciada de umas machi- 
nas que appareceram na exposição para fazer 
rolhas de cortiça. Afirma o expositor, que 


. 


em dez horas de trabalho um homem e dous 
rapazes dam fazer 150 grozas de rolhas, 
ou 21700 rolhas. O custo das machina, pois 
que as duas formam uma, é de 100 libras. 
O snr. Palha falla tambem de outra ma- 
china importante que separa do algodão em 
rama a semente que fica envolvida n'elle na 
occa: da colheita, Esta machinas é de mui- 
to interesse para as fabricas de fiação e tece- 
lagem do algodão que recebom este artigo 
sujo com o caroço. 
- Continuam as melhoras do snr. bispo elei- 
to de Vizeu.A esta hora suppomos s. ex.º con- 
firmado no consistorio, que n'estas temporas 
devia haver em Roma. À confirmação talvez 
tivesse lugar independente da chegada do 
processo. Eram como já dissemos tão boas as 
informações havidas na curia a respeito do 
snr. Alves Martins, que não admirará se dê 
o caso pouco commum da confirmação sem 
a presença do processo. À dar-se este facto, 
como nos parece se dará, é cousa sobremodo 
lisongeira para o novo prelado de Vizeu. 
Falla-se em que o snr. Joaquim Larcher 
deixa o seu lugar de director geral da diree- 
ção do commercio e industria, no ministerio | 
das obras publicas, para. se ir occupar no seu 
outro lugar de vogal do tribunal de contas. 
Para substituir o snr. Larcher referem-se al- 
guns nomes e entre elles o de um titular. | 
Hontem, por occasião das salvas funera- 
rias a corveta «D. João» fez um tiro com 
bala para terra. A bala cahiu na rua da Boa 
Vista. Fez só um pequeno rombo n'uma: pa- 
rede, mas podia causar uma grande desgra- 
ça. Houve, porém, muita balburdia n'aquel- 
la rua. Em quanto durou a salva os mora- 
dores d'alli julgaram-se sempre n'um perigo. 
Averiguadas as contas verificou-se que hou- 
vera engano a bordo. Em vez de lançarem 
fogo a uma peça carregada. para salva, lan- 
çaram-no a outra que salvava e matava. 
Para satisfação publica, o que disse que 
se enganára, foi preso. 4 
Mais um grande crime. Lance-se, po- 
rém, á conta do ciume furioso, que desar- 
ranja a cabeça depois de ter despedaçado o 
coração. Um soldado amava uma mulher, ti- 
nha-lhe um d'esses amores que envenenam a 
existencia. Mas. faltou-lhe o essencial, para 
ser amado ou parecer que o seria. Não era 
rico, O cabedal do soldado não chega para 
comprovar por dadivas a palavra quasi sem- 
re desornada com que se exprime a vio- 
Es da paixão. A amada do infeliz pro- 
togonista da scena de sangue que vamos des- 
crever, aborreceu-se do amor do pobre sol- 
dado. Procurou pertinazmente em vida mais 
solta os meios que na prisão de amor lhe fal- 
tavam. O soldado quiz salval-a da perdi- 
cão. Andou dias e dias em peregrinação na 
travessa do Conde de Soure, paragem de 
abjecta corrupção, onde a desgraçada se fôra 
albergar. Pedia-lhe,. rogava-lhe que voltasse 
para à sua casa, mas Marianna, chama-se 
assim a infeliz, não o ouvia, não cedia. A 
cobiça do luxo tinha-a tentado. Não podia 
pois desistir do mau intento. Mas o soffri- 
mento moral do pobre soldado era já por 
demais. O homem estava por momentos a 
tornar-se féra desesperada. Infelizmente o 
instante fatal chegou hontem. O desgraçado | 
ainda ia vêr Marianna , fazer-lhe talvez a 
ultima exhortação, mas ao entrar na casa 
em que ella morava, encontra-a com outro 
soldado ile quem ka muito tinha suspeitas 
de rivalidade. Aquellas tres vidas ficaram des- 


O a cado 
ra,como se fôra um tigre sobre creatura inde- 
fesa. Cravyou-lhe uma faca no coração. A pre- 
sença do sangue acabou de allucinal-o. Tres- 
variado deixou então toda a vingança à força 
brutal do seu braço. O sangue de vinte e uma 
facadas na infeliz,e de mais não sabemos quan- 
tas no supposto rival, regaram todo o espaço 
desde a sala,onde se deu esse espectaculo hor- 
rendo, até ú porta da rua, - 
Aos gritos das victimas acudiram cente- 
nares de pessoas. O desgraçado resistiu pri- 
meiro á prisão. Foiainda um residuo de fe- 
rocidade a fazer um ultimo esforço, mas lo- 
go sucumbiu. Foi preso! De homem, dizem 
testemunhas presenciaes da desgraça, o as- 
sassino só tinha a figura mas não o rosto. 
Inteiramente transtornada, a sua fisionomia 
infundia horror. 

A" hora em que escrevemos está aberta 
a sepultura da infeliz; jaz nos ultimos mo- 
mentos de vida a segunda victima; está dian” 
te da justiça o criminoso. 

Que constellação de estrellas funestas ! ! 

A «Revolução de Setembro» declara que 
o snr. Antonio Rodrigues Sampaio não ven- 
cera o seu ordenado como conselheiro do 
tribunal de contas, em quanto andára via- 
jando. A licença pedida por o snr. Sampaio 
oi de quatro mezes sem vencimento. 

Esta declaração foi provocada por uma 
allusão feita ao snr. Sampaio pela «Opinião». 

O snr, Sampaio tambem acaba de cha- 
maro «Portuguezs aos tribunaes. O motivo é 

or se ter escripto no «Portuguez» que o snr. 

pio retinha indevidamente em seu po- 
der uns documentos, que pertenciam à liquida- 


À 


ção das contas de um antigo recebedor de 
Torres Novas. Q snr. Sampaio mostrou hoje 
pela imprensa, que era inexacta a arguição, 
— e —— 

O seguinte telegramma, feito hontem pela 
manhã, só nos chegou depois das LL horas da 
nonte. O mau estado da linha não permittiu 
mais cedo a sua transmissão : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 14336 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


LISBOA 26 ÁS 11 H. E 20 M. DA 
MANHÃ 


O regio consorcio terã effectiva- 
mente Iugar âmankã em Turin. 
Continúa a ideia de amuistia. Es- 
pera-se, porém, pelo regresso do snr. 
presidente do conselho, 
O tempo melhore: 


———— 


Provincias 


— + 
BRAGA 26 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — De Guimarães marchou 
o 16 para essa cidade, para d'ahi seguir pa- 
ra Lisboa, e hoje o snr. brigadeiro Taborda 
com os seus ajudantes. Porem quanto fica 
aqui o 7 de infanteria. O 7 de'caçadores vai 
para Guimarães. 

Em quanto á prisão do professor do Iyceu 

Capella, nada mais ha do que o ter sido pre- 
so pelo descomedimento de lingua n'esta oc- 
casião. Todos concordam em que o seu cri- 
me é ser muito imprudente fallador. 
A's 6 horas da tarde começou a correr na 
cidade a noticia da chegada de um telegram- 
ma do Porto annunciando que o snr. barão 
de Palme é conservado no commando d'esta 
4.º divisão militar. 

Foi geral o contentamento, e posso affian- 
çar que, se-não fosse a suspénsão de garan- 
tias, haveria grandes demonstrações de re- 
gosijo. 

Já o dissémos e repetimos de novo, não 
temos relações de amisade com o snr. barão 
de Palme, nem o visitamos, nem o louvamos 
a rogo de pessoa alguma, porque s. exc.º não 


"tem aqui parentes ou familia, é unicamente 


o amor da verdade que nos move e que nos 
leva a detestar a calumnia e os calumniado- 
res. ; 

O snr. barão de Palme, na hora do peri- 
go não esteve fechado em casa, como alguem, 
com menos boa fé ou mal informado, escreveu. 
Apresentou-se no meiodo perigo e empregou 
esforços para chamar os revoltosos á obedien- 
cia, e por duas vezes esteve a ponto de o con- 
seguir, se não fosse contrariado pelos chefes 
da revolta e pelo contingente de caçadores 3. 

O snr. barão de Palme esteve perdido, 
pois lhe fizeram fogo e seria victima se um 
grupo de soldados o não envolvesse e condu- 
zisse para casa, quasi nos braços. 

-O brayo de Toloza e Ortez e do cêrco do 
Porto não podia ser fraco em Braga. 

Todos os bracarenses sabem ser 
muito que devem a s. exc.* ) 
A ser verdadeira a noticia, como se acre- 
dita, felicitamos o governo por tão acertada re- 

o despresar as intrigas, que todos 


gratos ao 


solução e po 
Po Pe nos tambem O snr, general For-= 
reira de Passos pelo muito bem anda- 


ue tem 
do e pelo modo judicioso como se houve para” 
tomar verdadeiro conhecimento do proceder 
do snr. barão de Palme. 
Este general, no dia 15, depois de sahi- 
rem d'aqui os revoltosos para Barcellos, man- 
dou por alguns soldados de particular confian- 
çae por criados seus esconder a polvora do 
paiol e algumas mil armas que estavam no 
quartel, e outras muitas cousas, para que não 
cahissem nas mãos dos populares armados. - 
Diz-se que o mesmo telegramma annuncia 
que o coronel Gomes ficará com o commando 
do 7 de infanteria. 


CHAVES 24 DE SETEMBRO — (Do 
nosso. correspondente) — O socego publico 
não tem sido alterado, tanto n'esta villa, co- 
mo nas demais povoações do T'raz-os-montes, 
as quaes, desde a restauração em 1834, tem 
dado inequivocas provas de cordura, sendo 
todavia a provincia mais esquecida, d'aquel- 
la epocha até hoje, por todas as administra- 
ções constitutionaes a quem tem sido entre- 
gue o timão do Estado ; e posto que por aqui 
ou por alli hajam alguns «civilisadissimos» 
agitadores de «meia tigella», estes nada po- 
dem, são assás conhecidos, e a gente sensata 
que tem que perder, da-lhes a «consideração» 
que merecem e olha-os como dyscolos «pal- 
rantes». 

So algum acontecimento extraordinario 
se houvesse por cá dado, ter-lh'o-hia noticia- 
do de prompto ou pelo correio, ou telegra- 
phando. 


e a meme 


A mallograda sedição militar braca- tecimento, que é de verdadeiro jubilo para |que brevemente vai abrir-se á circulação , 


rense, causou aqui alguma impressão quan- 
do constou ter sahido à rua, porém o con- 
tentamento foi extremo quando deccorridas 
horas se “soube haver sido aniquilada. 

No dia 15,por uma hora da tarde, recebeu 
s. exe* o snr. conde de Vinhacs wm tele- 
gramma em que o capitão de infanteria 13, 


Julio Augusto Correia Henriques, destacado, 


em Barcellos, lhe noticiava que a força arma- 
da de quartel em Braga se havia revoltado 
contra o governo de S. M. El-Rei, tendo á sua 
frente por chefe o capitão de infanteria n.º 6 
Guilherme Augusto da Silva Macedo! Pouco 
depois recebeu s. exe.º outro despacho do 
ministerio da guerra em que lhe ordenava 
concentrasse toda a força da divisão militar a 
seu cargo em Villa Real. O general deu as 
precisas e acertadas ordens para tal determi- 
çio superior ser immediatamente cumprid: 
telegraphando para Bragança no mesmo sen- 
tido; e entrementes fez ver ao governo a con- 
veniencia de não desguarnecer de todo as 
terras ao norte da provincia, afim de não dar 
calor aos desordeiros, ao que o governo at- 
tendeu incontinente. ” 

Partiram, pois, d'aqui na manhã de 16 o 
capitão Gomes com 60 bayonetas de infante- 
ria n.º 13, e o capitão Carneiro com 30 ca- 
vallos do 6 do cavalleria em direcção a Villa 
Real, aonde hoje existem 109 infantes e 30 
cavallos, debaixo-do commando do bravo e 
disciplinador tenente coronel do 13 José Alves 
Pinto de Azevedo. Chegaram ainda a Miran- 
della 132 bayonetas de caçadores n.º 3, com- 
mandadas pelo major, com itinerario passado 
para Villa Real, porém retrocederam por de- 
terminaçãordo general para Bragança, em con- 
sequencia da sublevação ter abortado. 

A força armada da 5.º divisão militar 
acha-se animada do melhor espírito em favor da 
ordem publica e da disciplina tão necessaria 
em crises taes. Honra lhe seja. Com a desor- 
dem só lucram os que nada teem que perder: 

Na manhã do dia 16 appareceram em ci 
co ou seis partes d'esta villa, nas paredes e: 
teriores de algumas casas, escripto em gordas 
letras o seguinte : «Viva o duque de Salda- 
nha, abaixo o ministerio». A parede da casa 
onde habita o escrivão de fazenda era uma das 
que tinha o tal rotulo. Estes pasquins foram 
apagados, ainda que não muito cedo, como se 
deveria ter feito. Os seus authores são aqui 
perfeitamente conhecidos, e são os que querem 
por cá dictar as leis; porém não ha que receiar. 

Somos de opinião que se derrube este ou 
aquelle ministerio, quando. menosprese ou 
não attenda ao bem geral da nação, mas 
seja supplantado constitucionalmente á face 
das camaras legislativas como primeiro tri- 
bunal do paiz, e nunca por meio de revoltas 
e estas de mais a mais feitas por militares. 
As suas consequencias são sempre funestas, 
pois teem sido selladas com sangue : em 24 
de abril de 1851 foi morto um coronel e 
ferido um major, em 15 de setembro de 1862 
foi assassinado um major e ferido um coro- 
nel!! Fatal cegueira. E'no fim de 11 an- 
nos de tranquilidade e da maior bella har- 
monia entre todos os membros que compu- 
nham o brioso exercito portuguez, que appa- 
recem meia duzia de «salvadores» para me- 
lhor organisarem as finanças !! 

Anathema sobre os ambiciosos. . 

. O destacamento commandado pelo já r: 
ferido capitão Julio, sahiu d'essa cidade p: 
Cabeceiras de Basto, a fim de poli jar. 

alido “ depoi 


colhe, ficando em Villa Real o antigo desta- 
camento commandado pelo capitão Possido- 
no. de 

Na tarde do dia 9 esteve imminente so- 
bre Chaves uma medonha trovoada, que foi 
descarregar d'aqui 6 leguas entre Lillela e 
Rio Torto, estrada de Mirandela. Um raio 
cortou o fio electrico em tres partes, reduzin- 
do a pedaços um poste, tombando mais tres 
e deteriorando um tensor e tres anneis de 
louça. 
. Por hoje nada mais ha que mereça noti- 
ciar-se. 


NOTICIARIO 


Casamento de El-Rei. —- Por noti- 
cia official de hontem 26, á nonte, consta que 
a celebração do casamento de El-Rei em Turin 
deve effectivamente ter lugar hoje. 

Logo que a Lisboa chegue a noticia de se 
ter celebrado, será transmittida para esta ci- 
dade. E 

Na capital ha salvas e illuminação. 

A exe.ma camara d'esta cidade convida 
os seus habitantes a festejar este fausto acon— 


Sa ma HER 


este paiz. 
A ponte-pensil está hoje embandeirada no 


centro, tendo de um lado a bandeira portu- 


gueza e do outro a italiana. 

- Aalfandega, repartição de barreiras, As- 
sociação Commercial, consulados e navios sur- 
tos no Douro tambem se embandeiraram. 

Na Associação Commercial tremúla pela 
primeira vez a bandeira italiana. “ 

Eecunião. — Por convite da Associa- 
cão Industrial Portuense, reunem-se amanhã 
ás 10 horas, na casa da mesma associação, 
os presidentes das diversas associações e so- 
ciedades de soccorros mutuôs, para accor- 
darem no modo de festejar o auspicioso con- 
sorcio de S. M. El-Rei, o Senhor D. Luiz 1, 
com a augusta Princeza a Senhora D. Ma- 
ria Pia da Saboya. 

Medidas extraordimarias. — Em 
consequencia dos ultimos acontecimentos tem 
havido n'este districto do Porto algumas bus- 
cas domiciliarias, a que, segundo nos consta 
se procede, a requisição da authoridade su- 
perior de Braga. 

Consta-nos tambem que foram querelados 
cinco dos jornaes d'esta cidade por causa de 
algumas publicações politicas. 

Homologação. — Foi ultimamente ho- 
mologada; no Tribunal do Commercio a con- 
cordata que o snr. Ilidio Antonio Dias of- 
fereceu 20s seus credores e por elles foi una- 
nimemente aceite e de tão boa vontade que 
espontaneamente lhe ampliaram o prazo da 
pagamentos. 

Commissão de soccorros. — Já 
se acha installada a commissão que no 2.º 
bairro vai promover soccorros em favor dos 
operarios fabricantes que se acham a braços 
com a miseria pela falta de trabalho. Para 
a nomeação d'esta commissão muito contri- 
buiu com os seus esforços. o snr. adminis- 
trador do 2.º bairro. k 

A commissão é composta dos snrs. ad- 

inistrador do 2.º bairro, como presidente, 
e Manoel Custodio Moreira, Justino da Sil- 
va Tavares Vouga, José Joaquim Pinto da 
Silva e Henrique Rodrigues Soares. 


Feiva de S. Miguel. — No campo 
da Cordoaria já estão levantadas e sortidas 
as barracas de quinquilherias, bijouterias, ete. 
Já hontem allise feirou alguma cousa. Hon- 
tem á noutealgumas familias, que iam para 
a feira, retiraram” afugentadas pela chuva. 

A'manhã é o principal dia de feira eo de 
maior concorrencia, se o mau tempo a não 
contrariar. 

Sabemos que a respectiva authoridade deu 
as convenientes ordens para que a feira seja 
bem policiada. 

Movimento de tropa. —O 7 de 
caçadores, marchou hoje às 10 horas da ma- 
nhã para Guimarães, e poucos momentos 
depois chegava a esta cidade o regimento 
de' infanteria 16, que vem d'aquella cidade. 
Este regimento foi aquartellar-se em S. João 
Novo. 

Ainda os ha. — Está na Foz a banhos 
com um filho, um provinciano, que veio alli 
procurar remedio contra os espiritos maus 
que o acompanham, e desviam do que lhe 
inspiram os espiritos bons, que segundo diz 
tambem lhe fazem companhia e ensinam a 
paragem de thesouros enterrados! Chama 
elle a estes Sepirios de oppostas tendencias 
«companhias boas e co) 

A: É 


Sim Qu PERIS SSNOS SE PorUrs= ao 
panhias más fazem-lhe perder o tino e ex- 
traviam-no ! E 1 

O caso é que o-nosso homem achou credu- 
los, e esta noute como as companhias boas 
lhe annunciaram a existencia de um thesou- 
ro em certo sitio dos campos da Senhora da 
Luz, para iludir a influencia das companhias 
más, deu ao filho as indicações e lá foi este 
com «cinco crentes» explorar o local indi- 
cado ! Os exploradores não déram com o si- 
tio marcado, e addiaram a exploração até 
que o «illuminado» o marque mais precisa- 
mente outra vez; segundo a indicação das 
«companhias boas !» 

Se os mergulhos maritimos conseguem 
afugentar do homem os espiritos maus, o que 
é de erer porque estão condemnados ao fogo 
enão 4 agua, a industria mineira deve lançar 
mão d'elle para que o paiz nade em riquezas !! 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. José Fernandes de Magalhães Basto , 
commerciante portugues na praça do Mara- 
nhão e actualmente residente n'esta cidade. 

Os officios de sepultura devem ter logar 
ámanhã na igreja de S, Christovão de Mata- 
mude, 

Caminho de ferro. —O tunnel da 
Serra do Pilar, tem já 90.m, 50 de galeria 
de entrada, e 311.º, 50 de galeria de sa- 
hida. Faltam menos de 20.” para commu- 
nicarem as 2 galerias. 

Tem 163.” de abobada construida. 

Empregam-se alli 24 mineiros, e 24 tra- 
balhadores. . 

A Aveiro já chegaram 2 novas locomoti- 
vas, que vito ser empregadas no caminho, 


E i 


Aero e e 


A jaqueta hespanhola invadiu a Allema- 
nha, à Suissa e todos os paizes de refugio 
contra a calma. Até eu mandei fazer uma e 
von descrevel-a aqui. E' tambem de alpaga 
pardacenta adebruada de fita cor Magenta. 
No peito tem dous grandes bordados, um de 
cada lado, e nas costas outro igual. Ao longo 
do debrum corre uma especie de grega ou bar- 
xa feita com o galão dos bordados, que deve 
ser muito estreito. Abotoa com cinco botões 
de alpaga. O panno das costas é inteiro, par- 
tindo as costuras de baixo dos braços até a 
cinta, onde abrem para que a pequena aba 
assente bem na saia. Pela frente é boleada 
como qualquer jaqueta de manolo andaluz. 

A saia liza e muito larga tem por barra 
fingida uma tira de debrum, por cima da 

ual corre uma grega como a da jaqueta. 
1 de duas pontas o cinto, uma que compri- 
me a fazenda da saia e outra que sobe a 
encobiir a parte do collete que ficava desco- 
berta pela abertura da jaqueta, a qual al- 
gumas senhoras trazem desabotoada, deixan- 
do ver uma riquissima camisinha de cam- 
Praia bordada e com botões como os das ca- 
misas dos homens. 

E' um vestido da maior elegancia e pro- 
prio para passear no campo o receber vo- 
sitas de manhã na cidade. Como vestido de 
passéio, deve completar-se com um chapéu 
de palha mais leve c mais clara com abas 
largas e fita em harmonia com a cor e guar 
nição do vestido. Aqui, já se sabe, todos os 
chapéus são á Garibaldi, sem exceptuar o 
da princeza e o de Alphonse Karr, que, en- 
tre parenthesis, são inimigos capitaes, e já 
fizeram gemer ptelos com reciprocas descom- 
posturas, em-que o author «Des Guépes» lhe 
quiz dar baixa de princeza e ella nem Af- 


fonso lhe cofsentia que fosse por ser o nome 
de Lamartine. 

O tafetá chamado de mil riscas, porque 
tem grande quantidade d'ellas, ainda se usa. 
Eu vi um vestido d'esta fazenda com riscas 
brancas e pretas e pequenos rufos de tafetá 
cor de violeta subindo da orla da saia até 
ao meio por cima das costuras de cada pan- 
no e acabando em corôa formada com folhos 
crusados, que era, na verdade, muito rico e 
conveniente para fazer visitas de ceremonia. 
A cor da guarnição deve ser escolhida pela 
dona do vestido, segundo mais convier á cor 
do rosto e dos cabellos, á idade — importu- 
na idade — e a mil outras circumstancias que 
é util não despresar. 

Na festa dramatica da princeza ficou per- 
to de mim uma senhora cujo bom gôsto me 
cativou. Imaginem que levava um vestido 
decotado com dous cabeções no genero Luiz 
XIII de renda de Chantilly. Era de tafetá 
preto guarnecido com galão largo da mes- 
ma cor bordado de flores de seda branca, vul- 
garmente conhecido pelo nome de bordado 
chinez. O galão formava cinco pontas, des- 
condo da cinta até meio da saia, terminan- 
do em um folho pregado, e com debrum de 
galão estreitissimo tambem preto. Este ves- 
tido póde servir de inverno pondo-lhe cabe- 
ção de velludo em vez do de renda, que é 
proprio de verão, 

Não se admirem de eu lhes fallar de ves- 
tidos de tafeti. Lembrem-se que estamos em 
setembro e que de vez em quando já nos 
sopra de longe o inverno. São advertencias 
pç principalmente nos paizes quen- 
tes onde as constipações são mais frequen- 
tes e perigosas. Por aqui já se notam alguns 
vestidos de IX quasi todos lizos ou com “bor- 


dados de velludo, desenhando no corpo a ja- 
queta hespanhola, que ainda nos não quer 
deixar, talvez por homenagem á suprema 
elegancia da imperatriz dos francezes. 

- Ahi vão tres novidades : paletot da No- 
ruega, paletot hungaro e paletot mourisco. 
Aproveitem, que a estação ha-de estar pedin- 
do este trage, principalmente a quem vive 
agora no campo ou na beira mar. 

Paletot Noruega: —F' de panno com laivos 
cor de violeta e avelludados, com alamares, 
que de novo são moda, e com botões de alto 
a baixo. Mangas e gola voltadas. 

Paletot hungaro : — E' ajustado ao corpo 
na cinta. A saia é aberta em todas as cos- 
turas e os pannos presos com alamares Es-! 
tas aberturas principiam na parto inferior e 
chegam só até ao meio da saia, onde formam 
angulo. As mangas estreitas como as das 
sobre-casacas dos homens com ornatos do 
cordão de alamares entremeados de vidrilhos. 

Paletot mourisco : — E' de velludo-couro, 
com alamares cor de castanha e couro, meio 
ajustado á cinta, e cortado como os trages 
bysantinos, que todas as elegantes conhecem 
n'esto seculo de bailes mascarados de tantas 
especies. 

Escolham e brilhem. 

O velludo chamado couro é mais forte do 
que o velludo ordinario e tem o pêllo mais 
curto. Contentem-se com esta explicação , 
porque não ha sciencia humana que traduza 
as denominações phantasticas dos fabrican- 


“tes. Hontem recebi cu de Pariz um jornal 


de modas e descobri n'elle os seguintes no- 
mes: cor de terra estrangeira, cor Havana 


camaieu e cor de Aspromonte. Ora saibam lá 
o que isto quer dizer, não tendo a fazenda 


rido ! No fim de contas, d'aqui a um anno 
qualquer logista de New-York vende uma 
yarda de fazenda cor de Aspromonte, como 
já vendem fazendas Magenta os negociantes 
do mundo inteiro! O commercio francez é o 
maior vulgarisador que se conhece. 

Agora queria fallar-lhes de uma cousa 
muito elegante, mas ha-do ser confidencial- 
mente. Receio tractar de assumpto intimo, em 
que uma ingleza não consentirá meia pala- 
vra. Não cuidem que lhes vou dizer como 
se usam agora as camisas de senhoras. Não 
sou capaz de alvorotar assim o pudor alheio. 
O caso é menos grave, porém assim mesmo 
conto-o aqui em segredo só para a redacção 
o para os assignantes de mais de anno, que 
são dos taes que “até os annuncios lêem. 

E” um trage para as senhoras vestirem 
quando se levantam da cama de modo que 
com uma saia das que teem barra bordada em 
estamparia e que parecem feitas para servi 
rem de vestido se podem quasi receber vi- 
sitas e decerto assistir ao almoço com a fa- 
milia. Faz-se de musselina espessa (nansouk) 
e tem a fórma de um paletot curto meio ajus- 
tado. A gola não cahe. E” em fórma de col- 
leirinho com pregas miudas acompanhando 
o pescoço. Tem um cabeção cosido 4 volta 
da gola, que cobre os hombros e abre mui- 
to pela frente, e que tem por guarnição dous 
folhos sobrepostos da mesma fazenda e pre- 
gados de modo que fazem para o lado supe- 
rior um folho estreitissimo. 

Por baixo do cabeção a fazenda ajusta- 
se ás espaduas, formando dous bicos, um na 
frente, outro nas costas, e d'ahi é que desce 
a veste, alargando consideravelmente. A aber- 
tura da frofte é fechada com tres on qua- 


& vista! Cor do sitio onde Garibaldi foi fe- 


tro botdes. D'esta especie de corpo encoberto 


pelos cabeções sahem quatro rufos tambem 
de nansouk, que se terminam na guarnição 
inferior, exactamente igual 4 dos cabeções. 
Da parte posterior podem descer outros qua- 
tros rufos, mas não o aconselho ás elegan- 
tes, porque se esmagam nas custas da cadeira 
e depois ficam amarrotados e feios. Dous 
bolsos horisontaes guarnecidos com espigui- 
lhas estreitissimas completam a parte d'este 
lindo trage, que ajusta ao corpo. As man- 
gas são boleadas a começar no hombro. D'alli 
as acompanham dous folhos, dando volta em 
airoso semi-circulo na parte em que deviam 
ser os canhões. 

Não é invenção cara e é bonita. Póde 
mandar-se fazer em casa. O maior incóm- 
modo que poderá causar será para se dar 
a forro, porque as engommadeiras não gos- 
tam de pregas e quasi as fazem de má von- 
tado o mal, comquanto levem por esse tra- 
balho preços excessivos. 

Eu não gósto de aconselhar cousas caras, 
o ue se uma ou outra ricaça aproveita a 
lembrança, a maior parte das senhoras ficam 
com pena de não seguirem a moda, e n'esse 
caso tambem venho eu a ter-a mágoa de 
ser causa d'esse desgôsto. é 

Sou n'este ponto como a viscondessa de 
Renneville, que ensina a fazer trages novos 
de vestidos velhos, Ainda outro dia ella acon- 
selhava uma receita para acudir a um ves- 
tido de popelina quasi novo, cuja saia arras- 
tando na agua, ficára logo estragada com no- 
doas. O vestido era amarellado cor de Ha- 
vana. Recommendava a minha collega que 
o mandassem tingir de cor de castanha, que 
The cortassem o sitio das nodoas e que o subs- 


tituissem com uma barra de moirée da mes- 
ma cor, feita de tres bandas, para so apro- 


desde a estação das Devezas a Estarreja. 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes. —O numero medio de operarios em- 
pregados diariamente nas differentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto, na semana 
finda em 6 do corrente, foi o seguinte : 

Oper. Car. Cavalg: Wag 

Linha de Badajoz 15:126 819 1351 174 
Linha do Porto.. 22:806 977 508 193 
37:982 1:796 1:859 367 

Presentes de mupelas. — N'uma 
correspondencia, datada de Turin a 16 e pu- 
blicada na «Patrice» de 19 do corrente, lê-se 
o seguinte: 

«O proximo casamento da princeza D.- 
Maria Pia de Saboya tem desviado todas as 
attenções politicas. 

« As cidades de Florença e Turin man- 
daram presentes artisticos a sua alteza real. 
O corpo commercial de Turin, sabendo que 
os grandes negociantes de Lisboa tinham 
aberto entre si uma subscripção para festejar 
o augusto consorcio, promoveram uma outra 
subscripção, para offerecer igualmente um 
presente á excelsa princeza. Esta subscripção 
já apresentava o melhor resultado. 

Passageiros. -— O vapor «Lisboa» 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 161 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 

Paulo Antonio dos Santos, Lucio José 
Machado, José Antonio de Carvalho Cas- 
tellões, José Narciso Corrêa, Antonio Ma- 
noel da Fonseca esua esposa, D. Adelaide 
Candida de Sequeira, D. Mathilde Bandei- 
ra e 4 menores, Bernardo Domingues da 


Silva Araujo, sua esposa, cunhada e filhos, 
Antonio Ferreira de Abreu, Antonio Fran- 
cisco Ribeiro Guimarães, Antonio Teixeira 
Araujo Guimarães, Antonio Gomes do Rego, 
Francisco Joaquim da Costa, Paulo de Arau- 
jo Dias, José Gonçalves Netto, José Joa- 
quim de Sá, Joaquim Jeronimo da Costa 
Machado, sua esposa e filho, D. Julia Adria: 
na Ramalho Ortigão, Antonio Manoel Al- 
ves de Amorim, Joaquim Arnaldo Pinto da 
Costa Rebello, sua esposa, filho e uma se- 
nhora, D. Maria Magdalena Gomes Leal 
e seus filhos, Geraldo José Coelho Guima- 
rães, Francisco de Meirelles Pinto, Luiz 
José Dejante, D. Maria Schuster, Manoel 
Vieira da Costa, Gaspar Peixoto Barbosa, 
Antonio José Bernardes, Manoel Cabtano 
de Oliveira, Joaquim Borges Garcia de Cam- 
pos, Antonio José Fernandes da Silva, An- 
tonio Joaquim Costa Guimarães, Fortunato 
José da Victoria, Joaquim José da Silva Ju- 
nior, José Mariano. 

Passageiros para Londres. —O 
vapor inglez «Iberia», que deve sahir hoje 
para Londres, conduz a seu bordo os seguin- 
tes passageiros : 

“ Miss Thompson, J. S. de Leão, Henrique 
Borges de Castro. 

Megalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Publicamos em seguida o resto da 
relação n.º 13 das pessoas a quem a com- 
missão respectiva verificou pertencer a me- 
dalha das campanhas da liberdade com os 
algarismos que vão designados : 

Com o algarismo 7: 

A Calos Boaventura, capitão commandaute da 
4 companhia do 3º batalhão de veteranos. 

- José Coelho da Silva, segundo sargento refor- 
patio ma 47, da 2. companhia do 3.º batalhão de ve- 


veteranos. Ê 

Severino da Silva, soldado-reformado, n.º 411, 
addido 4 2.º companhia do 3.º batalhão de vete- 
ranos. Moe. 

José da Costa Junior, soldado reformado, n.º 
405, da 2.º companhia do batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 6 : Á 

A José Pedro Soares, tenente coronel refor- 
mado addido ao 3.º batulhão de veteranos. 

João Luiz da Cunha, cirurgião do exercito re- 
formado addido ao 3.º batalhão de veteranos. Tendo 
sido incluido na relação n.º 3 com a medalha das 
campanhas da liberdade com o algarirmo 4, recla- 
mou e foi-lhe reconhecido o direito à mesma me- 
dalha como algarismo 6. 

Pedro Diniz Victor Ducrot. 

Com o algarismo 5: º 

A Alexandre José Garcla , alferes reformado 
com honras de capitto o addido no 8º batalhão 
de veteranos. 

Manoel de Souza, mestre de musica do re- 
gimento. de infanterin n.º 2. 

Com o algarismo 4 

- A Antonio de Mello Breyner, tenente coro 
nel do corpo do estado-maior, chefe da 2º reparti= 
ção da 1.º direeção do ministerio da guerra. Tendo 
sido incluido na relação n.º 4 com a medalha das 
campanhas da liberdade, com o algarismo 9, ro- 
elamou e foi-lhe reconhecido o. direito à mesma 
medalha com o algarismo 4. 

Antonio Bernardino Groot, major reformado 
addido ao 1.º batalhão de veteranos. 

José Antonio, primeiro sargento addido no 1.º 
batalhão de veteranos. 

Antonio Joaquim de Oliveira, furriel, que foi, 
do extincto batalhão de infanteria n,º 921. 

Antonio Tavares Ferreira, soldado, n.º 45, da 
5a companhia de infantoria da guarda municipal 
de Lisboa, 

José da Silya Cabral Velho, amanuense da ge. 
eretaria do governo civil do districto da Horta. 

Com o algarismo 3: 

A Antonio José Fernandes Braga, major refor- 
mado addido no 1.º batalhão de veteranos, . 


veitarem' algumas tiras 'de um Sestida vo. 
lho, havendo-o, cobrindo as costuras com - 
galão preto. D'estes conselhos dão-se em Fran- 
ça nosmelhores jornaes que nós temos. Nin- 
guem deve-ter vergonha de os seguir em 
Portugal: * f 

O caso está om apparecer bem qualquer 
que seja o artifício com que se consegue o 
fim. Assim como se não pergunta aos ricos 
d'onde lhes veio o dinheiro, tambem se nig 
inquire quaes são as transformações pelas 
quacs passa um vestido para de novo brilhar 
onde já colhera copiosos louros. 

“Não fallo de chapéus, porque só princi- 
piará a verdadeira moda na volta a Paria, 
Não concluirei, todavia, esta carta sem lhes 
dizer que os folhos querem voltar, mas ainda 
o não conseguiram. Ha-os'nos vestidos, mas 
como são elles? Se os vissem! Dou mais 
pela saude de um moribundo ! Já não são os 
mesmos folhos, gastando mais fazenda do que 
o vestido e formando uma roda capaz de cn- 
cher uma sala. Ficaram em folhitos muito 
estreititos, pregaditos, franziditos,achataditos, 
que não parecem nem são o que eram anti: 
gamente. . 

Lavra grande anarghia nas guarnições 
dos vestidas. Cada senhora os guarnece coma 
quer, e não ha botão, fita, galão ou ornato, 
seja de que especie fôr; que não se-aproveito 
para guarnecer ag roupas femininas. Tor- 
nam-se a usar 08 suspensorios nas saias. E'a 
“consequencia natural da jaqueta hespanhola. 
Por hoje creio que é bastante. Breve- 


"mente lhes mandarei outras noticias, e então, 
como agora, os protestos de minha estima 'e 
consideração. ! 
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da 2º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 


Josê de Lima e Silva, major reformado-addido 
do 3º batalhão de veteranos. | 

José dos Santos Brazona, capitão quartel mes- 
tre do batalhão de caçadores n.º 9. 

Antonio José Pereira , cabo de esquadra, que 
foi, do batalhão de caçadores n.º 2. 

Antonio José de Abreu, cabo de esquadra, que 
foi, do batalhão de sapadores. 

Antonio da Silya Caldeira, cabo de'esquadra, 
n.º 629, da 2.º companhia do 3º batalhão de vete- 
ranos. , 

Francisco Pinto, cabo, n.º 556, da 2.º compa- 
nhia do 3.º batalhão de veteranos. 

João Homem, cabo de esquadra, nº 628, da 
2» companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Manoel Ferreira da Costa, cabo, n.º 153, da 
42 companhia do 1.º batalhão de veteranos. ' 

Manoel dos Santos, cabo de esquadra, n.º 555, 


'Theotonio de Azevedo, anspeçada, que foi, do 
regimento de infanteria n.º 3. 

Francisco de Almeida, praça, que foi, de infan- 
teria n.º 18. 

Francisco Peixoto, 
1.º batalhão movel ão 
do Porto. 

Antonio de Sousa da Silva, soldado, que foi, 
do batalhão de caçadores n.º 2. 

Com o algarismo 2. 

A Severino José Judice Samora, tenente co- 
ronel roformado addido ao 2.º batalhão de vete- 
ranos. 

Antonio Raphael Rodrigues. Sette, capitão te- 
nente da armada. 

João Manoel de Mello, major de artilheria. 

Sebastião José da Costa, major graduado da 
segunda linha. 

Domingos Francisco de Assis, capitão refor- 
mado e caserneiro da praça de Almeida. 

José Maxiu de Brito, tenente da regimento 
de infunteria n.º 10. 

Visconde de Menezes, alferes, que foi, do ex- 
tincto batalhão de empregados publicos do Porto. 

Guilherme Higgs, tenente do regimento de in- 
fanteria n.º 2, . 

Francisco Vaz de Oliveira, alferes, que foi, do 
extincto batalhão provisorio do bairro de Santo 
Srigia PARAR e 

'oão Martinhó de Menezes, sargento ajudan- 
te, n.º 14, da 4º companhia do 1.º batalhão de ve- 
teranos. 4 
Thomaz José de Aquino, primeiro sargento da 
2 companhia do 1.º batalhão de veteranos. 

Alexandre José, primeiro sargento da 1.º com- 
panhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Manoel Antonio Alves, segundo sargento da 1 
companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Antonio Luiz Marques, segundo sargento, que 
foi, do extincto 3.º batalhão movel do Lisboa. 

Manoel Pedro, furriel, que foi, do/ regimento 
de infanteria n.º 10, guarda da fiscalisação da al- 
fandega grande de Lisboa, 

oaventura José, furriel, que foi, do extincto 
batalhão do arsenal de marinha, machinista nayal 
de 1º classe. 

Bernardo dos Santos, cabo de esquadra , que 
foi, da 6.º bateria montada do 2.º regimento de 
artilheria. q 

Romão Antonio Martins, cabo, que foi, do ba- 
talhão de caçadores n.º 10. ais 

E Antonio José Leitão, cabo do corpo telegra- 
phico. : 

José Caetano Silveira, porteiro guarda livros 
do ministerio das obras publicas, cubo, que foi, do 
extincto batalhão do arsenal do exercito. 

José Jonquim Pereira, cabo de esquadra, que 
foi, do extincto batalhão do arsenal da marinha. 

Eiygdio José, cabo de esquadra, que foi, do re- 
gimento de infanteria n.º 2, 

José Carlos Petroni, voluntario, que foi, do ex- 
tincto batalhão nacional movel do Ribatejo. 

Antonio Carlos Pereira de Souza, praça, que 
foi, da extincta brigada da marinha, aspiranto da 
3. direcção do ministerio da marinha. a 

Manoel Rodrigues, soldado, n.º 82, da 5.º com- 
panhia da guarda municipal de Li 

Januario José, praça, que 
batalhão movel de Lisboa. 

JoRo Pedro, soldado, que foi, do extincto 4.º 
batalhão movel de Lisboa. 

João Gaspar, soldado, que foi, do 1.º regimento 
de artilheria. 4 

José Francisco 
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regimento de infanteria . 

José Lino, trombeta, que foi, de cavallaria n.º 
2, lanceiros da rainha. 

Francisco Maria de Azevedo, praça, que foi, 
do batalhão dé caçadores n.º b, 

Miguel José Francisco de Almeida, praça, que 
foi, do extincto 4.º batalhão movel de Lisbon. 

Luiz de Campos, soldado, n.º: 188, da 1.2 com- 
panhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Manoel. Ignacio da Silya, soldado reformado 
addido 4 2 companhia do 3.º batalhão de vete- 
ranos. 

Caetano de Queiroz Monteiro, soldado, n.º 294, 
da 1.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Antonio Baptista, praça, que foi, do batalhão 
O Feng do boi, d 

ntonio Henriques de Sousa, praça, que lo 
4. batálhão fixo de Eloa? 525 SLI 

Sebastião Antonio, cabo, n.º 146, da 3.4 com- 

panhia do 1.º batalhão de veteranos. 
is Manoel Galhano, soldado de infanteria 
nº 18, 

Miguel José de Carvalho, praça, que foi, do 
extincto batalhão do ençadores n.º 10, 
Nepiichos, ecelesiasticos.—Por 
portarias de 16 o 19 do corrente do minis- 
terio da justiça tiveram lugar os seguintes 
despachos ecclesiasticos; 

O bacharel Francisco de Sousa Jnueiro—no- 
meando. professor de direito canonico na diocese de 
Aveiro. 

O presbytero João José Marques da Silva Va- 
Jente — nomendo professor de theologin dogmatica 
na mesma diocese. 

O presbytero José Joaquim de Carvalho « Goes 
—nomeado professor de theologia moral na mesma 
diocese, 

O bacharel Francisco Maria de Carvalho—no- 
meado professor da lingua franceza no seminario 
diocesano de Lamego. 

O presbytero Miguel Rodrigues de Jesus—na- 
meado professor de cantochão no mesmo seminario. 

Por portaria de 19 do corrente foram tambem 
approvadas as nomeações feitas dos presbyteros 
K isco José dn Mota Costa e Antonio Coelho 
Diniz, para prefoitos do referido seminario. 

Padre Ananias. — O reverendo mon- 
gede S, Bazilio do Monte Libano, chegou 
na terça-feira (23) a Caminha, e no dia 24 
disse missa na igreja Matriz, onde yepebeu 
de esmolas 215370 rbis, E 

No dia 25 celebrou missa no convento 
de Santa Clara, da dita villa, recebendo de 
esmolas 145970 réis Seguiu n'esse mesmo 
dia no vapor para Valença e hontem disse 
missa na collegiada de Santo Estevão. Dizem- 
nas d'a]li que hontem mesmo partiria para 
Tuy. y 

Assassinato e ronho. — Segundo 
se Jêno« Portuguezpna villa de Campos Maior, 
a 3legoas ao N.d'Elvas,foi assassinado e rou- 
bado, o padre Saqueto. Os assassinos c la- 
drões, foram segundo se conta no citado 
jornal, dous regedoros de parochia. Rou- 

aram todo o dinheiro que o infeliz eccle- 
sinstico possuia, e as pratas da igreja de 8. 
Francisco que tinha em casa, 

Noticia curiosa. — Publicamos em 
seguida uma carta que um portuguez residen- 
te no Maranhão dirigiu a um photographo 
d'esta cidade e na qual lhe dá os seus de 
para que lhe tire por elles um retrato photo- 
graphico ! 

O caso, pela singularidade, 6 digno de fi- 
gurar em letra redonda. Eis a carta ; 


TILL 8NR, +. 
Maranhão 2 de julho de 1862. 

Vi pelos jornnes do Porto que V. 8. fôra pre- 
mindo em consequencia dos béllos retratos que apro- 
sentou na exposição que nhi teve lugar no anno pas- 
endo e porisso dirijo-me a V. 5.º para me tirar o mon, 
segundo os apontamentos que nbnixo vio mencio- 
nados. 

Eu podia aqui mandal-o tirar mas como é para 
dar à meus pais que habitam no freguezia de Avin- 


a sd as A a 
tes, proxima a essa cidade, parece-me que quanto 


mais perto for tirado melhor ficará. 
[eu pai, que será o portador desta, tem ordem 


-| para tomar conta d'elle quando estiver prompto e 


pagar o seu importe, 

Abi vão os apontamentos : 

'Tenho 19 annos e 3 mezes—sou bastante alto— 
côr branca, olhos azues esverdeados—enbello louro 
encaracolado; alguma barba tambem loura ainda por 
fazer—nariz pequeno. a 

Costumo andar com calça de cotim de riscas, 
collete branco e jaqueta de gorgorão. Paço luxo em 
andar sempre de camisa bem engommada, com dous 
botões de ouro no peito com o retrato do Senhor D. 
Pedro V. Só ao domingo é que uso de lenço ao pes- 
coço. 

“O ratimária. muito quo mo pintasso so balão com 
ar muito agradavel a servir um freguez, ou então à 
noute à carteira do escriptorio a fazer lançamentos 
no Borrão de Gastos do Negocio, que é o livro de que 
estou encarregado. R 

Se me pintar ao balcão com ar de rizo é preciso 
que me ponha com uín dente de menos que me falta 
nos do diante. Se for de noute não deve esquecer de 
pôr em cima da carteira um bom candieiro solar que 
éo de que cá usa o patrão. 

Ha dias trago uma borbulhagem por todo o cor- 

e por isso não seria mau que Ihe pozesse na cara 
umas pintinhas que parecessem borbulhas. 

Espero que V. S2 fará uma obra perfeita como 
costuma. Eu não me importa que custe mais 15000 
réis menos 13000 réis, o que quero é que seja um re- 
trato tão parecido como se fôra tirado á vista. 

Sem objecto para mais, sou 

) DeV.s: 


Servidor muito venerador, 


Caixa de Itacime. — Um pastor de 
Dampremy achou n'um monte de pequenas 
pedras uma caixa de prata com a tampa amas- 
sada e cheia de terra. 

O achado era agradavel, 
n'isto a boa fortuna. í 
A caixa foi lavada, limpa e reparada por 
um ourives, e então appareceu na tampa à se- 
guinte inscripção em antigos caractere: 

João Racine. 

O «Norte» inclina-se a crer que póde bem 
ser a caixa do author da « Athalia» que acom- 
panhou Luiz XIV na sua campanha de Dam- 
premy, e, n'este caso, é uma preciosa reliquia 
para os amadores de curiosidades, 

Necrologio. — No dia ló falleceu na 
cidade de Lyon (França) o marechal de Cas- 
tellane, commandante em chefe do 4.º corpo do 
exercito francez. 

Estava doente ha tres semanas, porém dis- 
simulou os seus sofrimentos, e ainda no mes- 
mo dia da sua morte deu, como de costume, 
as suas ordens de serviço. É 
-Ao meio dia, sentindo-se mais mal, sem o 
querer dizer, mandou chamar o cura da paro- 
chia de S. Francisco, que lhe administrou os 
soccorros espirituaes. 

O marechal de Castellane entrou como 

simples soldado em 1804no 5.º regimento de 
infanteria e subiu todos os postos da carreira 
militar até chegar ao ultimo. 
Em 1806 fez a campanha de Italia como 
alferes, em 1808 foi promovido a tenente em 
consequencia da campanha de Hespanha e em 
1809 recebeu a cruz da Legião de Honra no 
campo da batalha de Wagram. . 

Em 1810, debaixo das-ordens do marechal 

Ney, fez a guerra da Russia e foi nomeado 
commandante de esquadrão em Moscow. 
Em 1813 era coronel do 1.º regimento da 
guarda. é 
Em 1822, depois de se unir á Restaura- 
ção, foi nomeado coronel da guarda e comman- 
dou um regimento de hussards do exercito qué 
entrou em Hespanha ás ordens do duque de 
Angoulême. 

Em 1831 


mas não ficou 


o governo de julho confiou-lhe o 
litar do dipiitagento do Alto- 
ad h 


Em 1832 distinguiu-se no sitio de Anvers 
cem 183 ofbitoido par de França. 
Em 1850 foi nomeado para o comando 
de Lyon. Em 
Em 1851 foi nomeado senador e em 1852 


Caso singular. — Nas paredes c pi- 
lastras das arcadas de Philippeville appare- 
ceu ultimamente publicado o seguinte car- 
taz: 

Com permissão de M. o Maire 

A's 4 horas e meia da tarde, na praça de 
Wagram, ao lado da estação do trem, na rua 
Imperial (debaixo das amoreiras) 

Luta miraculosa 

Entre duas bellas damas, uma das quaes 
tem o nome de Marion Delorme e a outra de 
Ninon de Lenclos. 

Estas duas heroinas possuem todos os co- 
nhecimentos da arte gymnastica no mais subi- 
do gyau. São dotadas de graças surprehen- 
dentes, a ponto que o pincel de Raphael e Mi- 
guel Angelo não poderia produzir nada mais 
bello. 


—————— 
COMMUNICADOS 


Snr. redactor, 


Eu abaixo assignado faltaria a um dever de 
gratidão, se deixasse de tributar por este meio um 
testemunho publico dos bons serviços prestados na 
pessoa de minha mulher pelo bem conhecido e habil 
facultativo d'esta cidade o sor. João Antonio de 
Moura, durante a longa e penosg molestia que a mos- 
ma sofireu, ú qual já nenhuma esperança havia que 
pudésso sobreviver.” g 

Além de diversas complicações de padecimentos 
chronicos, havia uma afiecção especial de fipado e 
bexiga do fel, em resultado da qual, pelas bons e 
acertndas aplicações feitas pelo mesmo senhor, à 
doente chegou a expellir, em diferentes periodos de 
seu softrimento, cento e cincoenta e tantos calculos 
nepatico-beliarios, e hoje; recolhendo-se da Villa de 
Verim (Hespanha), aonde foi ter a sua convalescen- 
qa, se acha completamente restabelecida. 

Não me constando que n'esta cidade se tenha 
dado faoto algum de circumsfancias analogas e tão 
surprehendentes, por isso entendo dever dar-lhe a de- 
vida publicidade, não só para bem da humanidade, 
como tambem para eu tributar ao snr, Moura os meus 
dinceros o cordiaos igradecimentos. + o 

esta publicação ficará summamente gral 

FF 1 H O de V. cte. 

José João Correia. 


Porto 26 de setembro de 1862. 
(188) 


A exe camara 


Está nbi junto do edificio dos Clerigos uma 
doceira que tem de costume insultar de palavras 
injuriosas e obscenas as pessoas que lhe vão comprar 
doce o não lho dão aquilo que ella-exige. Além d'is- 
so tem tambem de costume insultar outras visinhas 

uo cstão junto d'ella com o mesmo mado de vida, 
Edimos A est oniuivá que path” Hputcaa det 
dade publica, 6 para que as pessoas honestas não 
nejnçã olendidas, faça retirar d'alli aquela mulher, 
Já na terça feira foi ella conduzida por um sol- 
dado da municipal á presença- do regedor ondo foi 
severamente reprehendida, porém isto não 6 bas- 
tante porque de certo ha-de continuar, 


(184) ; 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 19. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


E Soa 
NONA-YORK 9. — Confirma-se a nofi- 
cia do general Jackson ter passado o Poto- 


mac. Jackson, á frente de 50:000 confede- 
rados, occupou Frederick-City, pequena ci- 
dade do Maryland, a 44 milhas do Washin- 
gtonse a 60 de Baltimore. 

IDEM 10. — O general Mac-Clellan poz- 
se em campanha. Partiu de Washington com 
um exercito, dirigindo-se para o Maryland se: 
ptentrional, para atacar os confederados. Es- 
tes oceupam Monrovia e marcham sobre Ha- 
gerstown. 

Está uma esquadra federal diante de Bal- 
timore. Destruirá esta cidade se for tomada 
pelos confederados. 

O general Banks manda em Washington. 
Retiram-se muitas familias da cidade. 

Corre o boato de que os confederados en- 
traram na Pensylvania, perto do Hanover. 

O general Mac-Dowel foi-demittido das 
suas funcções. Recebeu uma licença de tres 
semanas. 

Foram retiradas as ordens rigorosas da- 
das a respeito da conseripção. Os cidadãos 
teem liberdade de viajar. 

Os federaes ainda occupam Harper's Ferry. 

O «York Post» diz que foi por motivos es- 
trategicos que se deixaram os confederados 
passar o Potomac e entrar nós Maryland. 

O «York Times» diz que se formarão 
cinco regimentos de negros em Hilton-Head, 
eque 50:000 negros serão alistados no exer- 
cito federal com a approvação do presidên- 
te Lincoln. É 

Foi apresentado ao congresso confedera- 
do um projecto de lei para um novo recru- 
tamento de 300:000 homens. 

IDEM, IDEM. — Um consideravel corpo 
de confederados oceupou Pollestaites e Mon- 
ravia, no Maryland. As tropas do Sul avan- 
çam em força para Hagerstown. Mace-Clellan 
marcha ao seu encontro. 

Banks manda em Washington. Correm 
nesta cidade os mais tristes boatos. Esperam- 
se graves acontecimentos. 

Os confederados receberam um bom' aco- 
lhimento em Frederick. - 

As canhoneiras federaes estão diante de 
Baltimore, promptas a destruir a cidade, se os 
confederados ahi entrarem. 

S. PETERSBURGO 20, — Um decreto 
imperial ordena que tornem a principiar as 
operações do recrutamento militar, que esta- 
vam suspensas ha seis annos. O recrutamento 
será de cincohomens por 1:000 habitantes. Co- 
meçará no dia 15 de janeiro. 

BRESLAU 19. — O conde André Zamois- 
ki, depois de depositar nas mãos do gran 
que a representação dos habitantes, foi envi 
do para S. Petersburgo, escoltado por seis 
gendarmes e pelo coronel Fedorwe, sub-chefe 
de policia. k 
BERLIN 19 — A «Gazeta nacional» pu- 
blica o seguinte: 

« Dizia-se hoje, na camara dos deputados 
que o ministro das finanças tinha pedido a 
sua demissão. Tambem se falla do ministro 
da guerra ter pedido a demissão, mas esta 
ainda não tinha sido acceite pelo rei. Con- 
corda-se em que umaá crise ministerial está im- 
minente. » 
TURIN 19. — Espera-se no dia 24 o 
principe Napoleão e a princeza Clotilde. Ain- 
da não está fixado o dia para o casamento 
da princeza Pia, mas crê-se que será no dia 
25 ou no dia 27. ' 

A «Gazeta official» publica o regulamen- 
to da venda dos bens dominicaes. 


estado de si- 


E de 4 
ministra, 
O «Diritto» annuncia que foi hontem re- 
colhido. a 

O mesmo jornal publica o relatorio de 
M. Pelpati, medico de Garibaldi, ácerca da 
visita feita ao ferido pelo dr. Partridge. A 
“opinião emittida pelo cirurgião inglez é mui- 
to tranquillisadora. 

À «Monarchia nazionale» desmente o boa- 
to de que cinco generaes do exercito diri- 
gissem uma memoria ao gabinete, a res- 
peito da questão do processo de Garibaldi. 

“A camara será fechada dentro de pouco, 
mas não dissolvida. 

PARIZ 21.—A «France» diz que o go- 
vernador de Juarez decidiu propôr uma ca- 
pitulação, sob a base de que os francezes 
occupem Puebla e a capital. 


BERLIN 21,0 rei desejaria fazer acei- | 


tar as despezas que a camara regeitou. 

BELGRADO 21.—0s serbas estão si- 
tuando em regra Oujitza. Tambem cercam 
as fortalezas de Semendria e Shabotz. 

CANTÃO 10 de agosto. — O tipho está 
fazendo consideraveis estragos em Macau. 
Em Cantão é grande o numero de mortos. 
Em Toukin a insurreição de Phoonz e de 
Lena conta muitos partidarios. 


Lê-se no «Morning-Star» de 18; 
Hontem 4 noute houve em Birmingham um 
«mecting» a favor da Garibaldi; tractava-se tam- 
bom de pedir ao governo que usasse da sua in- 
fluencia para que as tropas francezas evacuem Ro- 
ma. Agente era immonsa. Presidiu o lord maire. 
O alderman propoz a resolução seguinto; 
«O «meeting» deseja exprimir a sua profun- 
da sympathia pelo general Garibaldi, a sua admi- 


ração pelo seu patriotismo tão puro e pela sua abne- 
gação , e esperança sincera de que o heroe viverá 
bastante para vêr a Italia unida e independente,» 

Foi apoinda por MM. Goodman e Lorry. - 

O alderman Hawes propoz que se adopte q 
seguinte representação no ilustra conde Ruissell, 
secretario do Estado dos negocios estrangeiros : 

« Os habitantes de Birmingham, reunidos em 
«meetinga , reconhecem livremente e com gratidão 
os importantes serviços já prestados pelo governo 
de 8, M. provocando a unidade e a independencia 
da Ttalia ; olham a occupação de Roma pelas tro- 
pas francezas não só como uma origem de itrita- 
ção para o povo italiano, e como um perigo sério 
para a paz da Europa, mas tambem como um abs- 
taculo 4 completa realisação da unidade e da in- 
dependencia da Italia. Por consequencia, os habi- 
tantes de-Birmingham chamam respeitosa e instan- 
temente a attenção do governo de S. M. para n 
importancia -que ha em so esforçar por determi- 
nar a França a retirar as suas tropas de Roma. 

Foi adoptada.» 

O presidente disse que trangmittivia a Gari- 
baldi a resolução do mecting, que lhe diria quan- 
to era numeroso, e que nem uma voz se levantou 
contra a resolução. (A pplausos,) 


O governador da: Pennsylvania, em vis- 
ta da crise que ameaça os Estados-Unidos 
do Norte, acaba de dar uma proclamação para 
o paiz se armar por sua propria conta para 
sua defeãa. E' a seguinte : 

Visto que, no presente estado dos negocias, é 
bom tomar medidas para armar o nosso pava e pre- 
parar a sua defeza, 

Recommendo à formação immediata, por todo 
o Estado, de regimentos e de companhias de volun- 
tarios, conforme a lei sobre a milícia de 1858. Dis- 
tribuir-se-hão armas ás organisações assim forma- 
das, segundo as disposiçães da lei, 

Recommendo tambem, a fim de deixar aos vo- 
lantarios tempo de se exercitar o instruir, que todas 
as casas denegocios estejam fechadas todos os dias ás 
3 horas da tarde, pa os empregados terem depois 
e iatando do donicacala Ea Buin obenpações fit 
litares. - ' 

“A promptidão enthusiastica de que os pensylva- 


niguos sempre teem “lado provas Para o. serviço do 
EEE goto e E militares team 
progredido. Repugna-me pedir ao povo que se impo- 
nha novos cargos, mas como à sun salvação o pede, é 
para seu bem que faço estas recommendações e que 
lhe, peço o seu prompto cumprimento. 

Feita em Harrisburg, ete, 


aca 
Só pelas 11 horas da noute recebemos o 
seguinte telegramma, quo esteye demorado 
na estação de Lisboa pelo mau estado da li- 
nha. e A 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO: N.º 14333 , 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 26 A'S 11 HORAS DA MANHÃ 


TURIN 25. — O snr. marquez de 
Loulé e a snr* duqueza da Terceira 
roram recebidos em audiencia com 
grande solemnidade pelo rei Victor 
Manoel. 

Os comícios romanos preparam 
um rico presente de nupcias para of- 
ferecer à Senhora D. Maria Pia de Sa- 
boya. 
em 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 a 
25 de setembro. 
Idem no dia 26, 


230:7298145 
10:2344545 


240:963 8690 


Despachos de exportação 
Setembro 26 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Europa, J. 
Freire, 5 caixões com palitos; M. P, Penna & C., 
2 ditos com chapéus; J.J. da Motta, 2 volumes 
de corda de linho; M. M. de Figueiredo, 3 caixões 
com sementes; A. P. da Silva, 1 caixote Com nozes. 

IDEM.—Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
Filhos, 150 enixões com vellas de cebo. 

IDEM.—Na barca Silencio, J. J. Pinto, 1 cai- 
xão com fio de linho; À. J. Pereira; 2 ditos com pa- 
litos e 1 dito com coxins de linho. 

IDEM. —Na barca Lima 1.º, J.J. B. de Lima, 
100 Darris-com chumbo e 20 caixões com pomada 
de cebo. 

BAHIA. — No brigue Mercurio, J. A. L. da 
Silva, 6 volumes diversos; A. de Sousa Barbosa, 4 
barris com pregos ; H. J. Alves, 2 volumes diver- 
sos; J. P. Gonçalves, 1 caixão com vinho engarra- 


fado. 1 
PERNAMBUCO. —No brigue 8. Manoel 1.º, M. 
P. d'Azevedo, 4 caixas com impressos. 
IDEM.—Na baren Sympathia, Viuva Azeye- 
do & Filhos, 55 cunhetes com vellas de  cebo. 
IDEM.—Na barca Despique 2.º, A. O, Guima- 
rés, PURE coii pregos 3 ÃO AOllgçica! À cais 
com ferragens. . E 
MARANHÃO. —Na galera Adamastor, J. An- 
tonio B. de Araujo, 100 ancoretas com figos e 40 
cunhetes com pomada; A. M. Santos Soares Junior 
9 volumes com ferragens; H. F. Dias Guimarães & 


com ferragens; 8. L. Rios & Irmão, 1800 ourinoes e 
200 escarradeiras; A. M. F. Guimarães, 12 barris 
e 2 cunhetes com ferragens; M. P. Pena & C4, 6 
caixões com chapeus, 600 cadeiras e 5 volumes di- 
versos. 
PARA! —Na barca Palineira, A. F. da Silva 
Nunes, 25 canastras com alhos; J, C. Ferreira Soa- 
res, 25 ditas com ditos. 
RIO GRANDE.—Na barca Trez de Dezembro, 
T. Antonio de Faria & Filho, 9 cunhetes com retroz. 
PORTO ALEGRE.—No patacho Dous de De- 
zembro, E. da Costa cite, 40 caixões com 
ição ; da Silva, 1 di 


RIR o o 
OTHEMBURGO, — Na escuna Prinss Gus- 

tave, Butler Nephew & C 1 1/, pipa com vinho. 

BRISTOL. — Na escuna-Alarm, C. N. Kopke 
& C2 22 pipas com vinho. 

STOCK HOLMO. — No brigue Johnny, Fon- 
seca & Ferreira, 10 rollos de solla. 

LEITH. — Nú escuna Guillelmo, J. D. Coe- 
lbo e Silva, 350 resteas de cebolas. 

LONDRES. — No patacho Thomaz, J. J. T. 
Rainha, 210 caixas com cebolas. 

IDEM. — Na escuna Glúmorgan, M. Motta, 
800 esteas de cebolas. paes 


EM, 


ipas com vinho e 6 vo ce; D. M 
euerheerd Junior & C* 15 fpipas com vinho; H. 
R. Tenge & 021 dita com dito; 'R. H. Holds- 
worth, ô ditas com dito; J.J. T. Rainha, 11 eai 
xas com cebolas e 4 ditas com doce; TG. Sar 

deman, 43 pipas com vinho e 1 caixão com dito 
engarrafado; Warre & C2 160 canastras com ce- 
bolas e 3 caixas do doca; M. Gussiot & Ca 72 
caixas e 18 meias canastras com cebolas, 22 vo- 
lumes diversos; D. A. Sonres, 15 pipas com vinho, H. 
B. de Castro, 31 ditas com dito; J. P. Pinto, 15 ditas 
com dito; Kingston & Sons, 2 caixas com doce e 1 
pipa com vinho; C, N. Kopke & C* 2 caixas com do- 
ce; F. L. Coturno, 25 canastras: com cebolas; L. 
Brocheton, 5 pipas com vinho; M. M. de Olivei 
xa Motta, 47 caixas com cebolas; J. R. de Carva- 
lho, 18 quartolas vazias; Rocher Wigham & Ca 
3 caixas com doce; R. Reid, 4 pipns com vinho; 
Hooper Brothors, 50 ditas com dito; D. Gonçal- 
ves, 6 canastras com cebolas. 


e 


Termos de carga 
Setembro 26 
SETUBAL, — Hiate Sol Dourado, 72 metr. cub., 
mestro Gamito. 
“ LISBOA. — Vapor Lisboa, 815 ton., cap. Gon- 


tente. 
FIGUEIRA. —Hiúte Constante, 130 ton. mestre 
Freire. 
EEE 
Completa descarga 
Setembro 26 
AVEIRO. —Hinte Deus Sobre Tudo. 
FIGUEIRA.—Bateira Joven Amelia. 
LISBOA —Hiato Constante. 
IDEM. — Vapor Lisboa. 
GLASGOW. — Vapor ing. Rokeby. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 26 ; 
Assnear — 1 caixa, 12 barricas e 219 sacéos. 
Cufé—16 saccos. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Setembro 26 
Barras do forro — 1778. 
Arcos de dito— 262 feixes. 
Salitre—40 snecos. 
Linho canhamo—10 fardos, 
Pita—52 fardos. 
Madeira em obra—17 feixes. 
Chumbo —6 rollos. 
Enxofre em flor — 70 barricas. 
Ferro em bruto—6096 kilogrammas, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Seltmbro 26 
! Litros 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. ....... Ê 328,92 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho Sl e Crrue) craá correreoo 17406,00 
—— ( 
ronro 27 DE SETEMBRO 
Mercados nacionaes | 
720 a 740 
960 


880 a 900 


Cs, 7 volumes diversos; A. G- de Oliveira, 1 caixão |!º 


RR = — o | Agencia da CAMMBRCÃO DO PORTO 
Es 50) NO RIO DE JANEIRO 
Mio da tora 00 a O A 
Ditos 460 a 480 OS SNRS. BRANDÃO & C. 
Nega os 8), RUA DA QUITANDA Nº 10 
Azeite 55500 a 58600 ECEBEM-SE alli assignaturas para esto 


Praça de Lisboa 24 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 23 de setembro...... 2 
Idem no dia 24. ” 


Cotações onlciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º seines- 


tre de 1862 46 1) à 46 3h 
Coupons idem. 46 1, 0 46 3 
Certificados 5 44 Ca dit) 
Titulos de divida publica [an- 

tigos]. ... lo Mario 
Titulo: 2 24 
Titulos de divida publica 

tres operações)... 2 su 
Papel-moeda 2 2% 228 


EC TI eee rr e 
PARTE MARITIMA 


Sahirá de Lisbon para Goa, em dircitura , no 
dia 5 d'ontubro proximo, a barca Antonia—em 10, 
para a Bahia, abarca Rei Salomão. 


Porto 26 de setembro 
ENTRADAS 

SETUBAL, 8 dius.—Hinto Senhora da Guia, 
mestre Velha, sal, a J. de Souza Monteiro e Silva. 

MASAGaO, 19 dias. — Brigue ital. Carolina, 
cap. Garassiano, milho, a Cazags & Filhos. 

SÁRIDAS 

LISBOA. —Vapor Lisboa. 

ANTUERPIA.— Vapor belg. Gustave Pastor, 
cap. Ubbelohde, varios generos, a 

CADIZ— Vapor ing. Rokeby, enp. Carnigie, 
lastro. 

Idem 27 
As 11 noRAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Uma escuna ingleza. 

O vento é SS. (brando) eo mar bom. 

Navegaram para o N. o brigue n.º 54 Bengle 
(baçalhoeiro) e do O. para N. um yapor. 


Na manhã de hontem appareceu nas aguas da 
barra de Vianna abarca portugueza Carolina, vin- 
da da costa da Vieira, onde estava a carregar, ten- 
do alli abandonado a amarração por causa do tempo, 
que lhe não deu lugar à suspendel-a. O capitão, 
depois de communicar com à êntrain do piloto, re- 
solveu navegar para Vigo. 


fog 
- Lishoa, 24desetembro 


ENTRADAS 
PORTO, 6 dias —Hinte Souza. 
LOANDA, 58 dias. —Brigue Assombro. 
GIBRALTAR, 4 dias. — Escuna fr. Marie Cle- 
mence. q 

BAHIA, 46 dias—Brigue Anna. 
STOCKHOLMO , 30 dins.—Brigue suee. Swa- 


m. 

TERRA NOVA, 30 dias 

SAHIDAS 

VIGO ES. NAZAIRE.— Vapor pag. fr. Ville 

de Lisbonne. | 

GIBRALTAR E GENOVA.—Vapor pag. ing. 
Palermo. i 

PORTO.—Vapor Lisboa. 


Escuna ing. Jessy. 


—— css 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao p portos de Portugal 


CAYENNE, 13 d'agosto.—Entrou o Rio Dono, 
procedente da Madeira. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISRAAVEIS 


Romance por Victor Elugo 


A 8º, 9º, 10º e 
volume: preço 20 réis 


Acham-se im 
folhas, ultimas do 4 
da uma. 


Guia é Manual do Jardineiro 


“|U, 3ste de cultivar os jurdins, com uma estam- 


pr explicativa, seguido da linguagem das flo- 

res e emblema das côres e uma poquena «guia do 
enxofrador dos vinhas», 
x Acaba de publicar-se este interessante li 
nho, que se acha à venda por 360 réis, na livraria 
de dacintho A. Pinto da Silva, editor, rua do Almada 
n.º e 
Para os sms, assignantes é o mesmo preço, 
porém com uma linda cucadernação. 

” Será envindo pelo correio franco de porte, a 
quem mandar em estampilhas ou-sellos, a quantia 
do 360 réis. ; 2922) 


ANUNCIOS 


EDITAL 


A Camara municipal desta antiga, mui- 
“M to nobre, sempre leal e invicta cida- 
de ilo Porto faz publico que, devendo rea- 
lisar-se hoje em Turin o consorcio de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. LUIZ 1 com 
a augusta Princeza à Sonhora D. MARIA 
PIA DE SABOYA, filha de El-Rei de Ítalia 
VICTOR MANOBL, escerta a camara do que 
tão Buspicioso enlaco é um acontecimento 
de verdadeiro jubilo para todos os portu- 
guezes, convida em”geral aos habitantes 
d'esta heroica cidade que illuminem é nonte 
as janellas das suas habitações e façam to- 
das as publicas demonstrações do regosijo 
que o seu patriotismo o dedicação á dynas- 
tia reinante lhes sugerir, y 

Porto v paços do concelho, 27 de se- 
tombro de 1862. — Antonio. Augusto Alves 
de Souza, escrivão da exc."º camara o subs 
crovi. 

Visconde de Lagoaça, 

Presidente. 

Visconde de Pereira Machado, 

José Carlos Lopes, 

Antonio Leite do Paria Guimarães, 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Raimundo Joaquim Martins, 

Alevandre Soares Pinto de Andrade, 

Joaquim José de Figueiredo, ; 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Arnaldo Ribeiro Barbosa. 


(3019) 


Presidente da assembloa geral da As- 
sociução Fraternal Portuense dos Fer- 
reiros, Serralheiros, etc, convida seus so- 
cios a comparecer em assemblea geral no 
dia 28 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na casa do costume. 
O presidente, 
Sacramento. 


780 a 800 


14) 


jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. 


LLECEU hontem 26 do corrente, o spy. 

José Fernandes de Magalhãos Bastos, 
a quem se hão-de fazer os oficios de se- 
pultura ámanhã 28 do corrente, na igreja 
de S. Christovão de Mafamude, -pelas 10 
horas da manhã. — Sua esposa D. Maria 
Alves Magalhães Bastos roga a assistencia 
dos amigos do fallecido áquelle religioso 
acto, pelo que fica constituida om eterna 
gratidão. (8017) 


Nº abaixo assignados passageiros da bar- 
ca portugueza FARIA 4.º, tendo vinda 
do Rio de Janeiro n'este dito navio, o qual 
nós agradecemos o bello tractamento e ag 
- bous maneiras com que o snr. capitão Luiz 
|jAntonio Peixoto Reis nos lyactou durante 
a viagem, e para reconhecimento de ami- 
sade fizemos este que assigaamos. 

João Francisco Pereira, 

Augusto Carlos Gomes de Azevedo, 

Hypolito Manoel Ferreira, 

Antonio Carneiro de Carvalho, 

-Carlos Martins, 

Luiz Antonio Gomes de Oliveira, 

Fortunato Pinheiro da Silva, 

Dr. Bento José Dias (3015) 


A Sociedade que girava n'eéla praga de- 
baixo da firma de Ascenção & San- 
thiago, acha-se desde junho em liquidação. 
Julgam nada dever, porém aquelles que se 
julgarem credores á dita firmg, queiram 
apresentar seus titulos na rgade Bellomon- 
te n.º8 71.e 73, no praso de 8 dias, para” 
de pu serem pagos. i 
orto, 26 de setembro de 1862. 
Ascenção & Santhiago. 
(3016) 


7 NDO apparecido no n.º 212do«Commer- 

cio do Porto» um annuncio com o n.º 
2834, de que no dia 6 de optubro se ba- 
de proceder á arrematação dé uma quinta 
chamada — do Massa — no lugar do Matta 
Sete, freguozia de Lordello do Ouro, figu- 
rando-se a mesma quinta com todas as suas 
pertenças como dizima a Deus, — o abaixo 
assignndo como procurador da casa de 
Abrantes, para occorrer á illusão que com 
!tal annuncio se pretende fazer ao publico 
isobre a verdadeira natureza d'estes bens; 
declara, que a dita quinta é foreira á re- 
ferida casa ds Abrantes, á qna] paga o fôro 
annual de oito alqueires de trigo, oito alguei- 
res de cevada e um carro de palha triga, ly- 
cluosa, dous Lerços de um carueiro, e laude- 
mio do quinto, como se vê dos titulos que o 
abaixo assignado tem em seu poder,e que, a 
quem n'isso tenha interesse, se offerece a 
mostrar no seu escriptorio, na rua de Santa 
Catharina n.º 110, 

Porto, 27 de setembro de 1862 
Manoel Ferreira de Azevedo e Castro. 

Q 


pre colegio, dirigido pelo padre Neves, 

mudou para a rua de Cedofeita n º230 
a 236, onde póde ser visitado pelas pes- 
soas que quizerem. 

Dão-se programmas a quem os pe: 
As suas aulas principiam -- as de intrucçã 
primaria no dia 1,º de outubro — as do 
| ciencias e linguas no dia 6, desde as 8 
e meia horas da manhã até ás 3 da tarde, 
tendo ao meio dia um lunch para os in- 
ternos e semi-internos. (3013) 


Armazem demoveis 


DE 
Miguel Corrêa de Abreu 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 87 E 89 


meu um “variado sortimonto do moyois 
e mobilias completas esfufados q. Ri 
estofa, garantindo-se a bon constracção e 
por preços muito commodos. 

N. B. Tombsm se alugam a pessoas 
de confiança. (3012) 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 


proprios para uma loja de engarrafa- 
mentos. 


- Quem os pretender fallo na rua Ferreira 
Borges n.º 33. 
(2066) 


A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-sa 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 


; (1821) 
Para vender 

2af vU” carrinho inglez Dog-cart: 

e quem o pretender falle em 


Bellomonte n.º81 ,desde as 10 ho- 


mesmos. 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(2120) 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- 
rada de casas na rua da For 
Ho raria! de Baixo, que tem os n.º% 
57 0 59, que foram de João Baptista do 
Vasconcellos ; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S, Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. (2411) 


Venda de, predio 


Qui quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 
das Hortas,) aonde se acham os titulos. 
(2230) 
ENDE-SE na freguezia de S. Miguel - 
de Athaide, lugar de Nossa Senhora 
do Porto de Ave, concelho da Povoa de 
Lanhozo, uns bens, denominados a Quinta 
da Lage, constando de casas de habita- 
ção, terras lavradias, mattos e agua de rega; 
quem a pretender fale na rua Formosa 
n.º 148, com JoséJoaqluim de Souza Reis. 
(2979) 


Aviso aos operarios 
A estrada de Guimarães 


N a Fafe aceitom-se todos 


os pedreiros e jornaleiros que para Já quei- 
“ram ir trabalhar. (3004) 


Festividade religiosa 


OMINGO 28 do corrente ha-de festejar- 

se Nossa Senhora de La Salette, na 
igreja de S. Bento da Victoria, com o San- 
tissimo Sacramento exposto, missa sole- 
mne e sermão de manhã: 

Orador o rev.º padro Manoel de Al- 
meida Neves Marreca. 

Musica do snr. Silvestre. 


| MR POTTER 


IDENTISTA americano, actualmente n'esta 
cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. ç 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 «a tarde. 
(2531) 


FESTIVIDADE 


OMINGO 28 do corrente mez.se ha-de 

festejer a imagem de Nossa Senhora 
das Dôres, psdroeira do Recolhimento das 
Meninas Desamparadas, do Postigo do Sol, 
com o Santissimo exposto, sermão e mu- 
sica do snr. Silvestre. 

Orador o reverendo abbade de Villa 
Nova. 


OR ordem da exe." camara municipal 
se faz publico que, tendo-se procedi- 
do na vereação de hontem ao sorteio das 
acções do emprestimo em conformidade 
do annuncio publicado em data de 13 do 
corrente, foram sorteadas as acções n.º 
164 a 173, n.º 489 a 193 e n.º 344 
a 363, pertencentes á 1.º serie do empres- 
timo authorisado pelo decreto com força 
de lei de 24 de dezembro de 1852, «e que 
em cumprimento das condições regula- 
mentares do mesmo emprestimo vão ser 
amortisadas, archivadas e trancadas. 
Porto e paços do concelho, 26 de se- 
tembro de 1862. 
O escrivão da exc.M camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(8007) 


Banco Mercantil 


Portuense 


DD SENCAMINHOU-SE ao snr. Serafim An- 
tonio Martins uma acção d'este banco 
com o n.º 4531, averbada ao mesmo, e 
em virtude de sua decluração se lhe vai 
passar outra com a competente resalva para 
a substituir, o que a gerencia faz publico 
para que qualquer que se julgue com direi 
to á mesma acção o venha declarar dentro 
de 30 dias, a contar da data d'este annun- 
cio, pois que, findo o dito praso, será ella 
entregue a quem a reclamou. 
Porto, 13 de setembro de 1862. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur 
Wenceslau de Souza Guimarães 
(2835) 


* FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


IM o dia 29 do corrente mez, ao meio 
dia,no Tribunal do Commercio, se ha- 

de arrematar o muito veleiro e bem cons- 
truido brigue DECISÃO, pertencente à dita 
massa, avaliado em 5:0108000 réis, do lote 
de 259 tonelladas, curvado no porão, com 12 
“curvas por lado, construido em 1858, e 
que em 1861 fez custado firo pregado a 
cobre e forrado de metal amarello, mastros 
de Riga, todas as vergas de Flandr » bons 
ferros e correntes e massame em bom estado, 
achando-se prompto a seguir viagem. 
O inventario póde ser examinado no car- 


massa, onde tambem se acha o diario de 
bordo, pelo qual bem se póde conhecer quan- 
to o navio é veleiro e as mais qualidades 
que tem. 

Na avaliação suppra é incluido um bom 
chronometro n.º 3:606, avaliado em 4505 
réis, que será arrematado em sepurado do 
muvio. 

Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(2890) 


al Por 


Associação União Mus; 
(uense 


Direcção da Associa- 

ção União Musical Por- 
tuense convida por este 
meio a todos os arlistas 
musizos que .estejam nas 
circumstancias determina- 
das no estatuto e que 
queiram pertencer à dita 
associação, a apresentarem-se até no dia 
15 de outubro do corrente anno, em casa 
do secretario da mesma associação, rua 
das Fontainhas n.º 59. 

Os que se quizerem apresentar duran- 
te este praso não serão obrigados ás con- 
dições do capitulo 4.º, artigo 5.º, do dito 
estatuto. (2969) 


ELA Academia Portuense das Bellas Ar- 
tes se faz publico que as aulas da mes- 
ma academia se hão-de abrir na quarta- 
foira 1.º de outubro o que os requerimen- 
tos para matriculas hão-de ser entregues 
até dia 30 do corrente mez de setembro, 
na conformidade dos editaes que se acham 
aflizados. 
Academia Portuense das Bellas Artes, 
16 de setembro de 1862. 
Manoel José Carneiro, 
Substituto de architectura e secretario. 
(2877) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


vor 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 


HA CURSOS DE NOUTE 
: (2775) 


- 
ANOEL Maria Corrêa, bacharel forma- 
do em direito, vai abrir no 1.º de ou- 
tubro uma aula de instrução primaria e 
secundaria, na rua do Bomjardim n.º 506, 
pelos preços seguintes : 

Instrucção 1.º no 1.º gran 500 réis, 
no 2.º 800, latim e latinidade 18200, fran- 
cez 18000 e commercio 18500. 

Tambem lecciona os que se quizerem 
habilitar para professores de instrucção 1.º 


e latim. (2875) 
Egoas hanoverianas 


Nº tua de S. Luiz n.º 54 
Ea vende-se uma excellen- 

to parelha de egoas de Ha- 
nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 
nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 


os abaixo assignados declaram pelo pre- 

sente annuncio que por escriplura hoje 
celebrada nas notas do tabellião Scola dis- 
solveram a sociedade de que foram socios 


e que girava debaixo da firma social Mei-| & 


ners € Baptista, ficando a liquidação da 

sociedade a cargo do ex-socio Meiners e 

sobre a sua responsabilidade individual a 

mesma liquidação. 

Lisboa, 18 de setembro de 1862. 
João da Silva Baptista, 

Frederico Alexandre Meiners. 

(2998) 


JOSE de Souza Rocha, julga nada dever 
n'esta praça, porém quem se julgar cre- 
dor apresente-se no praso de tres dias ao 
snr. Francisco José Gonçalves de Almeida, 
como sen primeiro procurador, ou ao snr. 
Antonio da Costa Rodrigues, seu segundo, 
ambos moradores no largo dos Loyos. 
Porto, 26 de setembro de 1862. 
x (3003) 


Cirurgião José de Mace- 
a travessa do Figueirda n.º 3. 


do Araujo mudou para 


(3006) 


ASTonio de Bessa Leite e & C.* mudam 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de. bom 
comportamento. (1728) 


Para a Foze vice-versa 


S proprietarios dos caleches da estação do 
Carmo, fazem publico que, nos dias de 
chuva, os lugares de dentro dos carros cus- 
tam 160 réis a cada passageiro, bem como 
nos dias sanctificados, quer chova ou faça 
pero tempo, 160 réis tanto dentro como 
óra, 
Porto, 21 de setembro de 1862. 
E (2964) 
IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
ss é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


LUGA-SE a casa n.º 79 
A a 83 da rua da Restau- 
ração, com moveis ou sem elles, Tem quin- 
tal com agua de Dica e bastantes com- 
modos. 

Tambem se alugam os armazens n.ºs 
73 e 77, da mesma rua, proprios para 
vinho ou vutro qualquer objecto, assim 
como se aluga-o armazem n.º 5e 6, 
em Malmajudas, proprio para vinho ou ou- 
tro qualquer mister. 

Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 
(2906) 


CHAPEUS, TOUCAS, ENFEITES, 


PELAS MODAS DE PARIZ 


ROSA CANDIDA 
TRAVESSA DA PICARIA N.º 21 
(2882) 


NOVO ARMAZEM 


A" entrada da rua de Cedofeitam.S 2, 4 e 6 
e frente para a Praça de Carlos Alberto 
m.º8 49 e 50 

VISA aos seus bons freguezes que já recebeu! 
A do Havre, pelo «Alerta», grande sortimento 
de boas casemiras, panos pretos, enstores de cordão 
e lizo, ditos piloto, cortes para colletes de velludo 
e de seda de lindos gostos modernos, e muitas ou- 
tras fazendas para à presente estação; vende por 
atacado ou a retalho e preços comunodos. Tambem 
tem grande sortimento de fato feito. (3005) 


PALUCAOR um salão por baixo do hos-| 
pitalde S. Francisco, com entrada pela 
rua de D. Fernando. | 


Tracla-se na secretaria da Ordem. | 
(2970) 


Flor 


tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. | 


| primeiro andar ; tem uma grande sala e sa- 


o|to ou separado, Rua do Corpi 
n,.º29 É ! 


(2820) | 


LUGA-SE uma linda casa com 

bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Vingem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2753) 


ATTENÇÃO 


ALUGA-SE a espaçosa jo- 
AM ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estibelecimento vu 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 


(2589) | 
ATTENÇÃO 


RMAZEM muito grande, e fresco para 
veja, ou outro qualquer objecto, e 


leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 

loja com 3 salas e cosinha. Aluga-se jun- 
o da Guarda 

ao a feira de.S O: 


(2420) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


roxro 
PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 4 Dj 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de.. 8:000;000 PREÇOS 

dA 4, de: 1:000;000 

1% py tdé: 6005000 pes 

4º WyTids. 41005000 

4 E ado: 300/000 

2 » de, 2005900 Bilhetes inteiros.........ccecs 5$600 
10 » de. 1005000 |, 


850 


868 premios em 4:000 bilhetes. 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, 
de 28 de junho de 1860 


gia á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


indicados. O mesmo satisfaz com pro 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 


acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelto 


aos seus freguezes a lista dos: premios. 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


E OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


Cautellas 
Ditas.. «ep rrafatetetero faia 


em conformidade do edital 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 


(3011) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 . 


STE estabelecimento continúa a receber 


porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por g 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 
Tem tambem grande sortimento de vin 
VINHOS FRANCEZES : Champagne, a g 


fite a garrafa 18500 — Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —-- 


VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — 


Moscatel de Setubal 960 — Madoira 720 — Lacrima Christi 
cellas 600 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO: Vinho a garrafa 160 


240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 14000 
Genebra hollandeza, a Dotija 600 — Aguard 


— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICOR 


broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrafa 18600 — Cora 


horas da manhã em diante. 
(2838) 


rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 


— Pimenta 720, 


pelos vapores, vindos de Londres, grande 


hos nacionaes e estrangeiros: 
arrafa 18200, meia dita 600 — Chateau Laf- 


M teldeM 200 — Rheno 14600 — 


— Mulvazia 720 — Bu- 


e bastrrdo de 1812 18200, — ESPIRITOS : 
to de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


18600 — Mar- 


Nº predio n.º 44 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. ' 
das Flores n.º 31. (2501) 
LUGA-SE o armazem da 
do Laranjal; quem o pretender falle na 
mesma casa ou na rua de Santo Antonio 
LUGA-SE na praça do 
t3= Bolhão um armazem 
cla-se na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 387. (2987) 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
(2014) 
Quir quizer com am gran- 
de quintal sito na rua das 
da parte de fóra e uma leira de matto pro- 
xima póde dirigir-se ao procurador Luiz 
n.º 25. (8010) 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos, 
(640) 
16 vendem-se 264 la- 
tas de conservas alimenti- 
mão, sabel, pescada, ruibo e congro, que 
se podem conservar em perfeito estado 6 
tas vazias que levam de dous a tres ar- 
rateis e meio, que servem para doce ou 
etar dirija-se ao numero acima da uma hora 
da tarde ás 4. 
dem servir para encaixotar aquellas. 
(3009) 


zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 

Quem o pretender alugar falle na ru 

casa n.º 91 e 93 da rua 

n.º 52. (2994) 

com os n.º 43 a 44: Tra- 

Nº rua do Heroismo, ao Burros Lima, 

dade com um bom quintal e agua de poço. 

Ballas e mais um grande campo 

da Silva Carneiro, ua rua de Cedofeita 

Na Feira de S. Bento n. 25 
averbadas -ags compradores. 

[E me Nº largo das Virtudes n.º 

cias, que constam de sal- 

ou 8 annos, assim como mil e tantas la- 

outro qualquer mister: quem quizer tra- 

Tambem se vendem 8 caixões que po- 


KT TV ENDEM-SE ques no- 


vilhas a quinze li- 
EM 


bras e uma vacca por 
das e veem a ter 


desoito, todas dobra- 

cria em abril e maio. 

« Para venda lracta-se nas Congostas, 33. 
(2988) 


Pés quentes e cabeça 


E 


am 
bons capachos de côco que enxugam 
o calçado e com alcatifas, tapetes, etc, 
> agazalharem do frio. Nas Congos- 
» ainda os ha pelos preços antigos, 
antes de ter subido o algodao: Vestidos para 
senhora de gôsto du moda, serviçaes para 
a estação. Ha chá preto e hysson a 900 e 
960 róis. (2989) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


R 


CEBEU já parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de inverno. 
(2750) 


4 Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & c.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


PPEPSUMISTAS de 5. Mt a rainha Victoria, de 
S, M. 4 imperatriz dos francezes, cte, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objretos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 


perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

“3. GOSNELL & C+ Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J, GOSNELL & Cº Pate de cerejas para os 
dentes 


hridace, aperfe 
faco ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete, 

J, GOSNELL & 0º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a polle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Ce Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes do todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toilette, 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 
Nº praça da Batalha n.º 141 vende-se 
o veriadeiro fluido transmutativo para 
tingir c cabello de preto do bem conhe- 
cido author, francez Berger, que custa cada 
caixa com tres vidros e duas escovas réis 
18300 e cada vidro em separado 500 réis. 
No mesmo “estabelecimento se vende per 
fumarias francezas e inglezas dos mais 
acreditados fabricantes. 


(2727) 


. . E 
Bandeiras italianas 
CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 
NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 

ENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 
u 18. (2959) 
Nº rua da Esperança n.º 37, vende-se 
um mostrador de escriptorio. 
(2993) 
STE é ENDE-SE uma armação 
A s: V completa de loja de peso | 
e um lote envidraçado e mais ntensilios. 


Tangerina 720 


0 — Rosa 800 
) (1375) 


Falla-se na rua da Aguardente n.º 1164. 
nas Mp Miner, = (BOGO) 


CRIADAS EM VIZELLA, DA MELHOR RAÇA | 


1 M Villa do Conde, e rua Nova 
da mesma Villa, vende-se ou 


arremata-se uma casa nobre que tem 26 
metros de comprido em frente, grande quin- 
tal, muitas arrumações e excellentes vis- 
tas; quem pretender vêr a dita casa e en- 
trar em ajuste, póde dirigir-se a Bernar- 
dino da Costa Craveiro, em Villa do Conde, 
que prestará os necessarios esclarecimen= 
tos. Igualmente se vendem seto moradas 
de casas terreas debaixo do um só Lelha- 
do, dizimas a Deus, sitas no lugar da Areia, 
e um grande campo de terreno proprio para 
plantação de mato e pinheiros, pertencen- 
tes estas como aquella propriedade ao ca- 
zal do fallecido dr. Bernardo José de Aze- 
vedo; e tambem se venderá ou arremata- 
rá a cerca e terra lavradia do convento de 
S. Franci (2965) 


, . 
Venda d'umbom predio 
(Es quinta situada no lugar de Aguim, 
freguezia de Magilalena, na proximi- 
dade da estação do caminho de ferro, que 
se compõe de casas sobradadas, grande 
eira de pedra e casa da mesma, terras la- 
vradias e de matto, e um grande pomar 
com agua de bica e de engenho. 
Encarregado de mostrar a mesma quin- 
ta Manoel Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
(3008) 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 

das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 326, 
(2343) 


Vapores para vender 


Abaixo assignado tem para 

vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trucção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se ao mar. Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 

R. SORTON PARRY 

21, Camomile Street E. C. 

» LONDON 
(4379) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Real Companhia União Mercantil 


CARREIRA D'AFRICA 


Para os portos da 
) Madeira, S, Vicente, 
S, Thiago, S. Thomé, 
Ambriz, Loanda, Ben- 
guella e Mossamedes. 
e Sahirá de Lisboa no 
dia 30 de setembro o paquete a vapor — D. ESTE- 
PHANIA-, às 2 horas da tarde, 
Agencia no Porto, rua de $, Francisco nº 5. 
a (2974) 


toberto Kava- 
naugh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 
dres no dia 27 ao cor- 
rente. - 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller &C.:, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(2781) 


Liverpool 


O vapor inglez — 

SP CINTRA, — comman- 

- dante Henry W. Lloyd, 

sabirá até ao fim do 
corrente mez. 


(Tem commodos para passageiros 
ara carga tracta-so com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes nº 73, 

(2846) 


Dublin & Glasgow - 


O vapor ingles —RO- 
KEBY, — cnpitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
no dia 30 do corrente 
E mez de setembro. 
Quem n'elle. qui- 
-se a A. Miller & Cá, rua 


(2956) 


zer carregar dir 
dos Inglezes n.º 73, 


Londres 


A escuna ingleza — CHARLOPTE, 
-— elassifieada no Lloyds AÍ, de 90 
toneladas, capitão George Dew, sahe 
até ao fim do mez, Ainda tem lugar 


para curga 
Ruga-se nos snrs, carregadores de vinhos te- 
nham a bondade de os mandarem para bordo. 


(2986) 


Londres 
O brigue inglez — VIVID, — capitão 
W.= Smith, sahe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 
Roga-se nos snrs, carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
bordo. (2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, —- capi- 


à tão Buckingham, sahe com brevi- 
EP dude. 


Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitio FP. Ehlert, enhe com” brovi- 


dade. 
. (2688) 
Consignatorio Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothemburgo surs. August Lefler & C* 

(2485) 


º . 
. Rio de Janeiro 

EA galera “OLINDA, —capitão Emy- 
gdio José de Oliveira, saho brevemen- 
te: para cargas passageiros tracta- 
- É» so con Manoel Joed. Memteiro Hraga, 
rua Oliveiras n.º 46, ou à bordo com o capi- 

(2783) 


(2732) 


Ee 


Bristol & Gloster. 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, a sahir na primeira 
semana de outubro. 

(2807) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, a sahir até ao fim 
do mez de setembro. i 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €C.º, rua dos Inglezes n.º 
73. , 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 
geiros e carga : tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguete- 
(1806) 


ros n.º 80, 


E : 
Rio de Janeiro 
x A veleira barea — MONTEIRO 2º 
SN — de 1. classe, segue com brevida- 
SE de o recebe carga e passageiros para 
E os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 
'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto à ponte, nº 1 e 2; 
ou com Luiz Pereira Fermin. 


(2554) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro do Ouro, recebe carga e pas- 
sageiros para os quaes dá bom tractamento e tem 
bellissimos commodos, inclusivé beliches para os 
de próa: tracta-se com Soares, Irmãos, rua do 
Almada nº 286. N (2787) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — vai sahir 
à, com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o cai 


à, rua 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 

mão, Cima do Muro. 
(1881) 


Rio de Janeiro 


Vai sair com brevidade a barea — 

ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 

? quem na mesma quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a João Adrião 
ocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 

(1949) 


E É 
Rio de Janeiro 

RE Vai sahir com brevidade a barca — 

2, LIMA 17, — enpitão Sant'Anna. Car- 

ga e passageiros, tracta-se com José 

ca Jonquim Barboza Lima, na praça de 

Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão à bordo. 
(2159) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barea — 
3 DE DEZEMBRO, sahirá com 
muita brevidade. » carga e pas-” 
sageiros para as duas cidades, para 
os quaes tem excellentes commodos e bom tracta- 
mento. 

Cuixa Antonio Luiz Gomes Lima, run de Bel- 
lomonte n.º 107. 


(2443) 


O veleiro brigue — MERCURIO, — 
- pregado e forrado de cobre, vai sa- 

hir no dia 1.º de outubro por já ter 
“o seu carregamento quasi prompto. 
“Para o resto da mesma e passageiros para 
os quaes dá bom tractamento e tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
do Almada n.º 286. Ê. (2366) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 27 de setembr 

T. DAS VARIEDADES. — (Canôi 
panhia dramatica portugueza. — 4. récita de assi- 
gnatura. — A comedia em 1 acto — UMA ACTRIZ. 
— A comedia em um acto — AS ESMOLAS. — A 
comedia em um acto — UM NAMORADO EXEM- 
PLAR. A's 8 e meia horas. 

T. BAQUET, — Empreza nacional. — Estando 
proxima a epocha thentral que deve começar por 
todo o seguinte mez de outubro pela companhia 
portugueza de declamação, tomando parte em suas 
representações a nossa eximia actriz D. Emilia das 
Neves e Souza, a empreza, esforçando-se para bem 
cumprir a missão de que foi encarregada, escriptu- 
rou os principaes artistas do theatro do Porto (os 
quaes quizeram neceitar as escripturas) o alguns 

os theatros de Lisbon para em nada se poupar 

ao bom desempenho e regularidade de seus traba- 

lhos, pelo quo espera merecer toda a protecção e 

bom acolhimento na apresentação do seguinte 
PROGRAMMA 


1º A épocha theatral é de seis mezos ou de 
sessente récitns, sendo duas a tres por sema. 

2.º Abrir-se-ha uma assignatura, tanto para ca- 
marotes como para plateia, sendo o seu proço con- 
forme a tabellh abaixo mencionada. 

3. Só se tomam assignaturas inteiras ou meias 
assignaturas pelo tempo de sessenta récitas. 

4.º Entrarão w'estas sessenta récitas vinte ou 
vinto e quatro com q actriz D. Emilia dus Neves, 
levando a cinco espectaculos novos, entre 
elles à tragedia —JUDITH-—e os dramas— A TEN- 
TAÇÃO — A MULHER QUE DEITA CARTAS 
— etc, ete. 

6º As assignaturas serão pagas do cinco em 
cinco récitas. 

A empreza fará subir á scena peças variadas, 
tanto no genero de dramas como do comedias. 

* PESSOAL DA COMPANHIA 


Director de scena, João Manoel Murtins Costa. 

Actores: — Abel Augusto da Costa — Vulen- 
tim Vidal Salgado — Joaquim Ignacio “Pereira — 
Heliodoro Maria de Almeida Franco — Paulo Mar- 
tins — Antonio Candido Fidanza — Antonio da Sil- 
va Dias — Bento Martins — José Antonio Ctui- 
marães, 

De Lisboa: — Manoel José da Rosa Mnttos — 
João Marcellino da Silva Gil. 

Actriz Maria Joanma Pereira — Portuna- 
ta Levy — Gabriella Plorentina — Marin Emilin Sá 
Carneiro — Maria Emilia Ferreira Lopes — Maria 
Christina, 

- De Lisboa:— Anna Ezilda Pereira — Mar- 
gaxida Clementina. À 

lém dos artistas já escripturados, a empreza 

anda em contracto com outros de reconhecido me- 


rito, 
PREÇOS 
. AVULSOS 
Camarotes— 1.º ordem, frente 23400 — Indos 23000 
” 2. w » 28000 » 13600 
» 8 uv » 13500 » 15000 
8500 
3400 


8900 — lados 5200 
ASSIGNATURA 
Camarotes--1.º ordem, frente 15800 — lados 15440 


” 2 » »  15500— » 15200 
» 3» »  13000— »  s720 
3360 
5240 


240 — Indos 8160 
uo quizerem assignar o pude- 
vão fazer, inserevendo os seus nomes o respectivo 
livro, que lhes será apresentado pelo camaroteiro 
no mesmo thentro. 
Porto, 25 de setembro de 1862. 
O emprezario, 
J. M. Coelho de Magalhães. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 
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1º SUPPLEMENTO 


º AON- 225 DO 


“COMMERCIO DO PORTO 


nine a a cm mi e eee Tr a 


Porto 27 de setembro às 7 horas da tarde. 


Acabamos de receber o seguinte telegramma do nosso correspondente da capital, que nos 
apressamos a levar ao conhecimento de nossos assignantes : 


Telegraphia Electrica 
Ao «Commercio do Porto», do seu correspondente 
A LISBOA 27 DE SETEMBRO ÁS 4 H. E 19M.DA TARDE 


Chegou agora mesmo participação telegraphica noticiando que o casamento de Sua Magestade 
o Senhor D. Luiz com a princeza a Senhora D. Maria Pia da Saboya tivera logar hoje ás 11 ” 
horas da manhã. 


Consta que o snr. general Ferreira fôra agraciado com uma gran-cruz e o snr, Miguel do 
Cgnto com uma commenda. 


2.º SUPPLEMENTO a 
“Mem ás 40 horas da noute 


Depois de feita a tiragem do nosso primeiro supplemento recebemos mais os dous seguin- 
tes telegrammas que foram demorados em consequencia de interrupção nai 


LISBOA WAS 9H. B52 M. DA MANHÃ 


4 O) ET ' rs 
Queasamento de Sua Magostide ué hóje"mas suspendBraneso qui Pio 
gosijo em consequencia da triste noticia que hontem chegou de haver fallecido a 
Antoinette, mãi de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando. Contava 65 annos. 


n ta - 
po é IDEM AS 9 H. E 55 M. DA MANHÃ 


> Pariz 25.0 «Monitor» de hoje occupa-se dos muitos esforços que tem empregado o im- 
perador Napoleão para conciliar a Italia com Roma, tendo por baze, d'esta conciliação a indepen- 
dencia do Papa. 


Confirma as propostas feitas por Thouvenel em tal sentido e a recusa formal do cardeal 
Antonelli, ; 


Idem 28 ao meio dia 


Como ainda não estava feita a tiragem para os snrs. assignantes das provincias acrescen- 
tamos a este supplemento o seguinte telegramma que agora mesmo recebemos: 


LISBOA 28 A'S 10 HORAS DA MANHÃ 


NOVA-YORK 17. — Os confederados do Sul foram batidos e obrigados a reatravessar o rio 
Potomac em compléta derrota. 


é . 
Reunidos em força consideravel ambos os exercitos do Sul e do Norte espera-se proxima- 
mente uma grande batalha. 


'Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo nº 108, 


